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A VERDADE 
Está reaüsado o omprestimo, 

o grande empreeilmo. Reina n 

alegria em varias fileiras go-

vernlatas. O milho nSo tardará. 

Os embornaes já estão de boc* 

ca aberta. 

Já o presidonte do Estado co-

meçou a receber o conhecido te-

legramma : Felicito a r. exe. pe. 
Ia magnífica operação que aca-
ba de effecluar. 

Manifestur-ae-ão nesaes ter-

mos os talentosos directorios 

de Caraguatatuba e Xiririca. 

Os contrafortes da Commis-

BÍO Central, e quasi todoa os 

politiqueiros de finanças ava-

riadas em consequencia da bai-

xa do café e de outras baixas, 

essea, então, n io conhecem li-

mites ao arranjador enthusias-

mo I Exclamam, gargantas en-

gatilhadas, contra as annuncia-

das e possíveis sobras do em-

préstimo : 

— Que credito, o do governo 

de 8. Paulo! Que talento, o da 

Oommlssio Central, que (e nes-

ae ponto aflautqm um pouco a 

•o i . fingindo confidencia) foi 

quem exigiu e combinou aa 

clausulaa do empréstimo ! Que... 

Maa a verdade é te.npre o 

melhor dos caminhos. E a ver-

dade manda que se ponha um 

freio a essa alegila convencio-

nal da fome em espgctativa de 

approxlma da mastigação. 

X 

Não-ha motivo para tanta ba. 

Sofia. Bem examinado, o em-

préstimo ó uma vergonha, é 

uma miserável vergonha. 

Embora feito, não ao pessoal 

oecupante da direcção do S. 

Paulo, mas a S. Paulo cuja ri-

queza o cujo futuro tem resis-

tido longamente ao desperdício 

o á ganancia de um governo 

constituído fóra da legitimidade 

do voto o da competencia ad-

ministrativa, o grande, o enor-

me, o espectaculoso empréstimo 

do tres milhões e oltocentas 

mil libras 6, bem examinado, 

uma mistura do antichrese o de 

0asa de paubor. NSo tem proce-

dente em 8. Paulo, mesmo de-

pois da Republica. 

Sem liypothecar rendimentos 

públicos especiacs, como já esti-

pularam varias ex-provincias, o 

sem prender & negociação um 

objecto especial, como acaba de 

fazer o Estado de S. Paulo, a 

Monarchia, só com o auxilio do 

sua força moral, quiz o obteve 

emprestimos externos a typo 

muito superior a 91 1\2. 

Nenhum, absolutamente ne-

nhum politico do tempo do Im-

pério seria capaz de assignar 

cscriptura que désso ao extran-

geiro o direito de fiscalisar es-

trada de ferro nacional. Se-

melhante indecencia estava re-

•ervada para ser contratada 

pela calma dos republicanos. 

Nem todos servem para tudo. 

Uma estrada de ferro paulista 

fiscaliaada por banco extran-

geiro. 

Que vergonha ! 

X 

Nem o juro do emprestimo ô 
tão baixo como so annunciava, 
nem o prazo da amortisação, 
deliboradamente largo, deixa de 
entrar como um des factores no 
plano expansionista que a nego-
ciação praticamente enterreirou. 

Sacadas, porém, as ultimas 
parcellas do emprestimo, o co-
meçada a inevitável depressão 
do cambio, como o com que o 
Thesouro de S. Paulo fará o ser-
viço da divida ? 

Volte o cambio a 7 dinheiros 
por 1$, persista o actual preço 
do café, e talvez um terço do 
orçamento da receita apenas sir-
va para attender ao pagamento 
dos juros das nossas diversas 
dividas externas. 

X 

Não é certo que, mesmo man-
tido o cambio actual, o rendi-
mento da estrada Sorocabana 
possa occorrer ás exigencias 
contratadas pelo credor alle-
mão. Disso sabe elle melhor do 
]ue nós. 

Maa a lueta, cada vez mais 
accentoada, do capital allemão 
contra o inglez, nas vieissitudes 
commerciaes, e, ainda, o interes-
so mal encoberto do germanis-
mo no final do telegramma que 
• imprensa official inseriu com 
nm sangue frio que parece, ao 
mesmo tempo, inscienoia e lo-
cação de serviço, dão ao recen-
te emprestimo paulista um as-
pecto sobremaneira provocador 
de tristes apprehensões. 

Faço ao governo do Estado 
de S. Paulo a justiça de acre-
dital-o ineapaz de publicar o 
contrato do emprestimo e a 
noticia exacta da* negociações 
qae o precederam. Isso ficará 
para mais tarde. Ficará para 

, repetido» oa casos do 

Espirito Santo e da Bahia, a 

artilheria extrangeira exigir de 

S. Paulo o pagamento dos ju-

ros em atraso. Tudo tem a aua 

opporlunidade. 

Resultado: a estrada será en-

tregue definitivamente ao cre-

dor; a divida publica estadoal 

beirará a fabulosa somma de 

cinco milhões de libras; o povo 

pagará mais impostos, e os ar-

chltectos da cataatrophe, frios • 

resolutos, com aquelle sexto sen-

tido da orientação longiqua, 

que o dr. Pedro Bounier • seu 

oontendor M. Thansiès demons-

traram existir, embora desegual-

mente, em todos oa animaest 

irão gozar, em terras européas, 

daa sommaa que o sou repu-

blicanismo não houver recusado 

guardar. 

X 

—Mas S. Paulo obteve em-

prestimo, replicam as engatilha' 

das gargantas. 

—Sim. Sim- • menor perdu-

lário, o agiota não reousa di-

nheiro, desde que tenha certeza 

de que o acervo dará para ca-

pital e jnros. 

A Allemanha bem calcula o 

valor de S. Paulo e bem co' 

nheco o preço des seus dire-

otores. 

Maior do que a riqueza e a 

producção do territorio de S 

Paulo é a {Ilegalidade do seu 

governo, é a incompetência dos 

seus exploradores administrati-

vos. 

O emprestimo deixará sobras! 

—diz-se^ escreve-se, revela-se com 

uma naturalidade vacillanto en-

tre a tolico e a indecencia. Pois 

alguém contrai emprestimos pa~ 

ra alardear sobras, para tilintar 

saldos ? 

Nada de enganos. Não houve 

emprestimo : houve o começo 

de um contrato do compra e 

venda. Não o quero; não o ac-

ceito; rcpillo-o. 

Aos advogados da transac-

ção ensino aquella bonita phra-

se do Grattan : o honrado sr-

Flood reconheceu que era mais 

fácil a um soffrivel tribuno ven-

der o sou paiz do que a um m i u 

advogado vender os"aetfs'clien-

tes. 

Quando oxpirar o prazo para 

pagamento dos juros do segun-

do ou terceiro semestre, imi-

tem Flood, mas releiam Grat-

tan. 

San tos—1905 . 
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1 N T B R I O R 

mo, e 
Estiveram tocantes as exequlns de 

José do Patrocínio. 

A ceremonla revestiu-se da maior 
solennldado e reallsou-se na egreja de 
S. FrsnMsco Xavier, onde foram ce-
lebrada* missas em todos os altares. 

Durante o otllclo foram executadas 
esplendidas musicas fúnebres, compo-
sições dos maestros Francisco Draga 
c Elpldlo Pereira. 

Estiveram presentes grande nume-
ro de amigos do morto e diversas 
commlssões. 

A commlssüo da Confederarão Abo-
licionista recebeu grande numero de 
teiegrammas, cartas e cartões, dando 
pesames pela morte de Patrocínio. 

Entre os cartões ha um de d. Joa-
qu im Arcoverde, arcebispo do Rio de 
Janeiro. 

RIO. 6 

O conselho geral de Investigação es-
teve houtem a bordo do couraçado 
Deodoro, Inquirindo o dr. Lauro Sodré 
sobre o movimento revolucionário de 
14 de novembro do anno proximo 
passado. 

0 lnterrogatorlo começon i s onze 
horas da manha e terminou i s qua-
tro horas da Urde. 

— 0 general Rodrigues Saltes, chefe 
do estado maior do exercito, retri-
buiu hoje as visitas que lhe fizeram os 
srs. almirante Ju!l> de Noronha, mi-
nistro da Marinha, e contra-almlrante 
Justlno Proeuça, ajudante-gencral da 
Armada. 

—Estiveram hoje em demorada con-
ferência, lançando as bases para a 
rcorganlsaçáo da companhia de nave-
garão «Lloyd Brasileiro-, os drs. Lau-
ro Mllller, ministro da Vlacâo, Ubal-
dlno do Amaral, directordo Banco da 
Republica, e capitão de mar e guerra 
José Carlos de Carvalho. 

—Acaba de ser descoberto im-

portante desfalque na adminis-

tração dos Correio3 do Estado 

do Rio Grande do Sul. 

Não se conhecem ainda por-

menores a respeito. 
—Em virtude da reorganisaçjo por 

que passou a Brigada Policial, foram 
promovidos a postos superiores todos 
os ofllclaes, sendo promovidos, tam-
bém a otüciacs, setenta e nove sar-
gentos, 

—Foi mandado Lsolar o cruzador 
Primeiro de Marro, a cujo Ixirdo es ti 
lavrando, com grande Intensidade, a 
epidemia de berlhert. 

RIO, A 

0 marechal Argollo, ministro da 
Guerra, n i o compareceu hoje a sua 
secretaria. 

—Foi iniciado hoje o summario da 
culpa dos Irtvls Imp l i cada no mo-
vimento revolucionário do dia l « de 
novembro do anno passado. 

Estiveram presente* todos os Im-
plicados, menos o dr. Alfredo Va-
rela. 

Presidia a sessão o ja i z Pires de 
Albuquerque. 

Apresentaram-se para depor os ge-
neraes Callndo e Lei Io de Castro, e 
Torres, porteiro do Clob Militar, r o l 

ouvido o general Cailado, cujo de-
poimento nada tem de Interessante. 

O general apenas adlrma de novo 
a t u a dedlcaçlo ao governo. 

O dr. Vicente de S.usa foi defen-
dido pelo dr. Alberto de Carvalho ; o 
»r. Pinto de Andrade, pelo sr. Andra-
de Figueira, e o sr. Arlhur Rodrigues 
da Silva, pelo sr. Irlneu Machado. 

—Os drs. Pedro lloacyr e Irlneu 
Machado apresentaram, respectiva-
mente, aos juizes Pires de Albuquer-
que e Godofredo Cunha, pedidos do 
Itabeas-corpus cm favor do dr. Alfre-
do lleck e sua senhora e do dr. Sa-
turotuo de Mattos e sua senhora. 

Ambas as petições estão cheias dc 
habliisslmos arrazoados. ' 

Os juizes despacharam pedindo o 
compareclmento dos rtíos depois de 
a m a n b l . 

—Falleceu hoje, nesta capital, o sr. 
Gustavo Massou, soclo da casa Laem-
inert & C. 

RIO, 6 

Embarcou hoje pelo nocturno, com 
destino a essa capital, a companhia 
Mesquita, que vai trabalhar no Poly-
tkeama. 

— 0 dr . Leopoldo de Bulhões, minis-
tro da Fazenda, mandou distribuir 
pelos delegados tlscaes dos Estados o 
laudo dos peritos que examinaram as 
apólices falsar. 

O l iudo conclue dizendo que <í lal 
a dlITereuça que apresentam as apó-
lices falsas, que é absolutamente In-
concebível a nypotbesede que tenham 
sido fabricadas com a mesma gra-
vura. 

—O Tribunal do Contas mandou 
entregar ao dr. Euéas Martins dezoi-
to coulos em ouro, para serem des 
pendidos com o Inicio da mlss&o na 
Columbia. 

RIO, • ~ 

Entraram hoje neste porto os se-

Suintes vapores : Curdi lUre, dc Bor-

eaux ; Mainz, dc Bremen ; Santa Fé, 
de Hamburgo ; l/juisc, de Hamburgo, 
e Gonçaloes D as, de Manaus. 

Sablram : Santa Fé, para Montevl-
dtío; Stefania, para Trleste, c Cume* 
ria, para Baltimore. 

RIO, 6 

Despaciiou hoje com o sr. Rodrigues 
Alves, presidente da Republica, o sr. 
J. J. Seabra, ministro do Interior. 

Nesse despacho foram assignados 
decretos fazendo diversas nomeações 
da guarda nacional dos Estados do 
Norte, e do supplenles de Juizes subs-
titutos no Eslado de Govaz. 

— 0 sr. Francisco Glyccrlo o d r . 
Bernardlno de Campos encerraram-
se hoje no gabinete do sr. dr. Rodri-
gues Alves, com o qual tiveram Im-
portante conferência, que demorou 
mais de duns horas. 

A conferência versou «obre política. 
—Gll Vldal escreveri amanh. l so-

bres Impostos Inler-cstadoaes, no Cor-
reio da Manha. 

PETERSBURUO, 0 

Apesar de Insistentes pedidos c re-

presentações dirigidas ao tsar, de to-

doa aa partes do mundo, o esrrlptor 

socialista Máximo Gorkt se r i preces 

sado, como nim. i l lce do movimento 

revolucionário. 

A Máximo Gorkt 6 attr ibulda 

auctorla de proclamações subversivas 

que lém sido distribuídas. 

LONDRES, 6 

As noticias da fronteira da Polo-

nia aqui recebidas revestem-se da 

maior gravidade. 

Secundo essas noticias, a gréve 

propagou-se a todo o territorio do 

reino. 

Suo calculados em quatrocentos mi l 

os operários que até agora ndheriram 

ao movimento paredlsla. 

—Chegaram a Mukden trluta c 

quatro ofTiclaes e sctsceutos e q-iareu-

ta c sei; soldados russos, lerldos nos 

últ imos combates. 

Continuam a chegar ambnlanelas. 

VIENNA, 0 

Corre em Petersburgo o boato de 

que o general SakarolT pediu demis-

são do seu cargo. 

—Noticias de Libau dizem que a 

terceira esquadra do Paclllco esla 

prompta para zarpar, afim de reunir-

se a esquadra commanduda pelo al 

mirante ltodjestwensky. 

BERLIM, 6 

0 l.okal Anzelger noticia hoje que 

chegam da fronteira russa trens re-

pletos de refugiados, pela maior parte 

reservistas, que n l o querem partir 

para a guerra. 

LONDRES, 6 

Telegramma de Toklo, transmtttldo 

ao Daily Telegraph, noticia que os j». 
ponezes tiveram vlule e quatro ofll-

claes mortos e vinte sete lerldos no 

combate do Kel-kou-tal. 

Diz o mesmo telegramma que con-

tinuam em toda a linha as escaramu-

ças e que a esquerda japoneza avan-

çou seis milhas além do llum-ho. 

Se ru:ido esse despacho, o genera1 

Matsutwa morreu num dos últimos 

combates. 

—Recomeçaram os trabalhos os gré. 

vistas dc Lodz. 

TOKIO, 6 

Os russos estilo trabalhando arliva 

mente na construcçlo de trincheiras 

em Icliang-lan. 

PARIS, 6 

Diz o lourndl que o padre Gapon 

fugiu de novo. 

—Segundo VEclair, o padre Gapon 

I r i a Londres, 

—Telegramma de Petersburgo pu-

blicado pelo Echode Pari», relata que 

o general Grlppemberg dirigiu um 

telegramma ao estado-maior do exer-

cito declarando que, quando assumiu 

a oITensiva contra o Inimigo, conse-

guiu tomar-lhe varias posições forti-

ficadas, mas que, n l o sendo soccor-

rido a tempo, operou em retirada, 

perdendo dez mil homens. 

MADRID, 6 
Falleceu hoje o actor Orejon. 
—Ficou lioje organlsada definitiva 

e legalmente a aeademla lliero ame-
eana de «-lendas pedagógicas. 

BRUXELLAS, A 
Declarou-se a greve parda l em Cha-

lervi. 

PETERSBURGO, S 

0 general Kuropatklne transmittlu 

ao tsar o seguinte telegramma : 

•No dia 5 do correnle, rechaçamos 

os Japonezes em Santaltsií, Saodmeng 

e perto de Tchouan-Acliuau-lie. > 

I IELSINGFORS, 0 

0 procurador do Senado foi assas-
sinado boje. 

PETERSBURGO, 6 

Em Lodz e Kallsz, deram-se grandes 

desordens, havendo numerosos mor-

tos e feridos. 

Em Batum, n parede i! quasl ge-

ral. 

Em Ekatcrlnoslv, voltaram ao tra-

balho os operários das typographlas 

e das linhas de bondes que haviam 

feito gréve. 

PETERSBURGO, 6 ' 

A Rússia vai emlttir o empmsLImo 

de um bllh&o dc francos, a Juros de 

S V 

PARIS, G 

Em sess.lo dc Ifftjc, o Senado ap-
provou, por <10 votos contra 29, o 
artigo da lei que fixa em dous annos 
o tempo de serviço militar. 

PETERSBURGO, 6 , 

A Assembléa da nobreza, em 

süo de boje approvou por 2S8 votas 

contra 20, uma mofSo ao tsar sus-

tentando a antocraria e pedindo a 

crcaçüo de um parlamento. 

—Os operários deddlram pedir for-

malmente ao tsar que receba a .sua 

deputaç.üo. 

—Esta desmentida a noticia que 

circulou de se haverem Insubori lna-

do os reservistas de 1'eterhof. 

LISBOA, 0 
O partido republicano resolveu di-

versos comícios de propaganda em 
vários pontos do reino. 

O dr. Bernardlno Machado, chefe 
republicano, lalou boje cm Villa Fran-
ca. 

— 0 Conselho de ministros tomou n 
deliberação de n.lo concorrer à Ex-
posição ilc l.let'e, apesar d.is vanta-
gens ollerecldas aos producto> portu 
guezes. 

—Acha-se enfermo, em estado gra-
ve. o conselheiro Jojr Maria Alpolm 
ministro da Justiça. 

—Continua enfermo, olacado dc sa-
rampo. o infante d. Manoel, cujo es-
lado, ent etanto, é llsonjeiro. 

BUENOS-AIRES, « 

A capital e»tá calma. 

Os lusurrectus tenclonavam libertar 

em Cordoba os clicies revolucioná-

rios que alll se acham presos e que 

tomariam a frente do movimento 

O general Alnsrth perguntou ao sr . 

Manoel Qullilaria, presidente da Pe-

publlca, qual a mín ima concessilo a 

fazer aos rcvoltosos, ou se os m^s j , 

mos deviam submelter-so iucoiidic,'rf? 

nalmenle. 

0 sr . Ouirilana respondeu que es l i 

resolvido a usar da máx ima sevri t 

dade para com os chefes revolucio-

nários. 

0 governo recebeu Informarão de 

que só rcsla a ilebcllar um grupo ao 

sul dn província dc Buenos-Alre.« 

grupo esse que, entretanto, es l i sendo 

perseguido pelas tropas Icjaes. 

—A Imprensa desta capital consa-

gra os inalorei elogios ao sr. Ma-

noel Qit lnlana, presidente da Hepu-

bllra, classificando do descabellado o 

mot im. 

Dizem os Joruaes quo o povo j í -

mais obteria dc militares a realisaç.to 

dc promessas que significavam ape-

nas utna exploração. 

l lOMA, 6 

O Secolo Décimo Xono, de Gênova 
publica longos telcsraminas sobre a 

Insurreição na Republica Argentina 

Vários joruaes desla capital repro-

duzem essas noticias, commentando-a 

A Tribuna, occupando-se do a.v.um 

pio, faz votos para que o governo 

domine o movimento sedicioso, pois 

a revolução nenhuma base séria tem. 

A Tribuna frisa os laços de amiza-

de existentes entre a Itál ia o a Ar-

gentina, e faz votos para quo essa 

Republica prospere, gomando de paz 

no luterlor c no exterior. 

MADRID. G 

Corro o boato de que o Conselho 
de Estado deu Informarão favoravel 
para que se reallsem corridas dc 
touros aos domingos. 

—Us deputados Moret e -Montero 
de Los Rios entregaram hoje ao sr. 
Vllla Verde, presidente do Conselho 
de ministros, a mensagem de protes 
to contra o fechamento das Cõrtes. 

O sr. Vllla Verde responder! í 
mensagem por escripto. 

PARIS, 6 

O Senado approvou hoje vários ar-
tigos de lei sobre o serviço mil itar. 

O senador Millot comlinteu o servi-
ço por dous annos, que elle diz ser 
irrealisavei, quando os quadros do 
exercito forem perturbados por uma 
guerra como essa da Maiidchurla, 
que está ameaçando a paz de todo o 
mundo. 

—O FLjaro, em seu numero de bo-
je, diz que o sr. Dublef ped l r i a dls-
eassla immedíata do projecto rclati 
vo i mar inha mercante. 

A V T J L B O m 

LIMEIRA, A 

Pereceram afogados hoje, quando se 
divertiam uuin Ianque, Roldüo Ca-
margo, Raphael Burcinottl, Domingos 
Felire e Pedro Floottl.—Do eorrn-
poiuttnt'. 

O C A F E ' 
0 mercado do Havre conservou-se 

hontrm estável, a 18 francos, inalte-

rado; Hamburgo, estável, a 33 t|2 

pfennige, Inalterado; Loodres, firme, 

a 38 shiHln '1 e 9 d.. Inalterado; No-

va York, estarei, com baixa de to 

pontos. 

Ao meio-dia, o mercado do ( lavre 

conservava se estarei, com hatxa de 

1)2 franco; Hamburgo, estável, com 

baixa de l|4 a !|* pfennlng. 

A passagem foi dc 8.010 sacras. 

Km Santos, entraram liontem 11.003 

T«.e no Rio, 8.178. 

mercado de Santos esteve hon-

teni ealmo, sendo os negoclos reall-

sad<x na l<ase de StUQO. 

Vendas declaradas, 19.000 saccas. 

Pauta da semana, SOO réis. 

Commnnlcaçllo do Onlra'-do Com-

mercio do Café de S. Paulo. 
Movimento de hontem: 

• à . i|900 a 39'JOO por 10 ks. 

K p mcíido 4(300 a t|VX) > > > 

Esco lha . . . . 3|t00 a 3|W0 • < • 

ksreado,' calmo. 

IUNDIAHY, 6 

F'>ram recebidas hoje, durante o 
dia. na estaçAo da Coriuianliía Pau-
lista, nesta cidade, 7. M l saccas de 
cate, sendo 6.00H saccas despachadas 
uafa Santos e 1.4-Í.J saccas, para S. 
Paulo. 

SANTOS, 8 

Marrado, calmo. 
Base, StOOO. 
Veailas, ttf.000 saccas. 
Entradas do dia, 11.003 saccai. 
4vntradas, de ide o dia t ' do mez, 

34.olá saccas. 
Entradas, desde o dia 1* de julho, 

A . W t!>3 .saccas. 
Sock, 1.5;7.:i'>3saccai. 
IKdla, 0.1 . 102. 

Rm egtial data de 1WU: 
Katradas nesta dala, 8. 'J l i sacras. 
;)adè t " do mez, Í7.G60 varras, 
"ísde l ' de julho, 5.4"i.;t • > saccas 
Suok, I.00S.870 saccas. 

Sabidas: 
Pará Europa, 1.1.212. 
Para os Estados-Unldos. — 
Para Buenos-AIres, 100 saccas. 
I'.ira Montcvid -o, — 
Por cabotagem, — 
Café baldeado : 
>a Paulista, ">ÜI9 saccas. 
S. Paulo, 301 sacras. 
No Campo Limpo, 381 saccas. 
No Rraz, 184 saccas. 
No l'ary, I84.1 saccas. 
Tolal, H.6I0 saccas. 
fiafé despachado, 11.110 sarras. 
Ruiharcado, 0.781 sacras. 
—Em ejuaí data de 190 J: 
Rendeu 28:388»7o.;. 
Desiiaehnram-se, KI4. 
fruiiarcaram-sc, 9.849. 
(Çommrrclal Ttle<jram flire.mrl 
S.tNTOS, 0 ( l l . tr ; m.) — Mercado, 

calmo. 
Sommbisarlo, .'i(100. 
C imblo , 14 d. 

S t V r O S , 0 (1.10 I.)-Mercado,ral-
nj®, 

nissarlo, ii$l(". 
TOS, 0—MtRfado, calmo, 

lasarlo, otODu. 
larticillar, 13 

11.003 saícas. 
SaTTidás, ilüo roaslam. 
Stock, 1.507.363. 
A l o v í n i e n t o d o c i i f í n a 

r I j t e P O í a l i n i M » 
r)escan»í!adas em S. Pau-

l o . " . . 

Bei«SrrC';adas em p. Cha-
Vej 

BabtftHJíft cm S. Paulo, 
p.ira A'. /'.'/( 

ftaldcadas em Juiidialiy, 
p;ir.i S . P. II 

MEZES 

305 saccas 

70 . 

422 » 

75i » 

Tolal. 1. 5j2 

CMSTKxr.iA nu ckvk KM I e . 
KRnino 

SetrlUt icrocabana 
em carros 15.983 
em arina/cn . . 3.193 

I 
4 f a l e 

•Cas: f.-.tra 

S Cafi' em carros 

C«:'é em armazéns. 

l j í i í i sarras 
;3.017 18.559 

ircçtlo iluana 
4 Ca!V- em carros 

Café em armazéns.. 

5 Café em carros 
Café eni armazéns. 

1.774 
I . Í79 

sacras 
3.353 

1.739 sarras 
1.170 3.215 

EZES 

S â L b r ó ; 
Deaembro 

Hoje 

7.25 
7.S0 
-7 96 
8.10 

Ant. 

7 20 
7.45 
7.90 
8.15 

Hoje 

48 
48 I|1 
4» 1)1 
50 t|4 

AnL 

Março . . . . 
Maio 
Setembro. 
Dezembro 

HAHBURliO 

Hoje 

39 l|2 
40 
41 
41 3|& 

Ant. 

39 
39 1|Ü 
40 1[2 
41 

lloje 

38|9 
39|rt 
40|l) 

4«l 

Ant. 

38|6 
39|3 
40)3 
40|9 

• M c r o m l o <l» I l i o 

Entradas, 8.278 scs. 
Embarcadas, 8.076 srs. 
Mercado, estável. 

(fommercial Tclejram Uiircaun 
Mereaifo, apathlro. 
Cambio, I I lõ[10. 
Typo 7, BJ8G0. 
Cábotu-iem, 4.740. 
Paul.i semanal, café bom, 5'J0. 

M e r e u d u H « i x t r a i i r j u i r o a 

NOVA-YORK 

(Commeretal Telegram Duivati ri 
0 mercado fechou honlein estável, 

com alta de 5 pontos. 
Opções: março, 7,25; maio, 7,50; 

setembro. 7,95; dezembro, tf,20. 
Disponível, inalterado. 
Typo 7, do lllo, cotado a 8 1|2; 

typo 8, a 8 1)4. 
Vendas, l!*.000 saccas. 
lloje, o mercado abriu estável, 

com baixa de 10 pontos. 

HAVRE 

iCommercial Telujram Bureaun 

O mercado fechou hontem estável, 
com alUt dr !|2. 

Oi irões: março, 18; maio, 1S 1(3; 
sebMiibro, 1!) i|i, dezemi>ro, 50 1)4. 

Vendas, 19.000 saccas. 
lloje, o mercado abriu estável, lnal-

tenuios. 
•dotações: marro, 18; setembro, 

49 l|2. ' 
(Ao meio-dia) — Mercado, estável, 

com baixa dc 1)2. 

HAMBURGO 

{Commereial Telegram Bureaux) 

O mercado fechou hontem estável, 
com alta de 1|2 a3|4. 

Opções : março, 3J l|2 ; maio, 40 ; 
setembro, 41; dezembro, 413,1. 

Vendas, n l o constam. 
Hoje, o mercado abriu estável, Inal-

terados. 
Cotações: março, ' 9 1|2; setembro, 

(A s 2 horas da t.)—Mercado,estável, 
rom baixa de l|4 a 1)2. 

LONDRES 

(Commereial Telegram Bureaut) 
O mercado fechou hontem firme, 

com alta de 3 d . 
Opções : março, 38|9; maio, 39|G, se-

tembro, 10)0 , dezembro, 11. 
Vendas, 10.000 saccas. 
Hoje, o mercado abriu firme, inal-

terado. 
Colações: março, 38|9 ; setembro, 

400. 

FECHAMRKTO 

O o . 

(III a. FAOLO) 

Hontem, na abertura do mercado, 

The HrilMt Bank afllxou para co-

branças, a tabeliã de 13 23|32; o Bi-

ver Plale Bank 13 7[8; o Brusiliunis-
che Bank fúr Deulschland, 13 29|32, c 
os demais bancos adoptaram a de 

13 15)16 d. sobre Londres. 

A's I I horas da manblt, o The 

Brilislt Bank alterou a sua respecti-

va tabelIa para 13 29|32. 

A'1 hora da tarde, o bondou and Bra-

l li in Bank e BraUlianische Bank fur 
Deulfhland, moll l lcaram para 13 13(10; 

o Tte Brilish Bank, Banco Commcr-

c.io e Industria e Banro Commerciale 
llnlian-i para 13 7|8. 

O nosso mercado decambiaes, abriu 

hontem, paralisado, com os bancos, 

negociando na base de 13 I5|I6. 

A' I hora da tarde, os bancos, em 

virtude de se ad iar o mercado um 

y n l o frouxo, mudaram as suas co-

tações para 13 29|32, e, quasl em se-

guida, para 13 7|8. 

Ao fechar o mercado, nem todos 

os bancos negociavam a 13 7|8. pois, 

alguns dei'es, recusavam olfertas aci-

ma de 13 Í7|32. 

O movimento de negoclos reallsa-

das durante o dia foi menos que re-

gular. 

Os extremos foram de 13 25|32 a 

13 I5|10. 

Os soberanos foram hontem nego-

ciados no Branilinnitrfie Bank (ur 
DenlMbland, Unidon and Hírer Plale 
Bank, Banco Commrviale IIaliaw> e 
Liiuloii and Brasilian Bank, ao preço 
de 184000. 

A ' taxa de 13 7|8, quo foi a oflicial 

de liontem para letras a 90 dias i 

vista, a libra esterlina vale 178238, o 

franco, <)'iS8; o marco, $849. 

A' Vista, 13 3|l, a libra vale 17$i55; 

o fran:o, S i 9 l ; o marco, 88 ,6 ; a lira 

italiana, Í09'i; cem réis forlcs, S118, e 

o dollar, 3;.j07. 

O A L G t O B A O 

Colações e:n t.lverpool de algodli» do 

Brasil, reduzidas i moeda nacional a > 

cambio do dia. 

Serciiy n;mial d'0 Commtrrjo ii Slo 
Paulo 

Fecliamento do dia 0 d l fevereiro de 

1C05: 

Pernambuco, 0$091 por Uilo. 

Macei'», ü8'»85 por kilo. 

Baixa de 2 poníoí . 

Mercado, ralmo. 

Notas c noticias 

47 1)2 
48 
49 
49 3[1 

0 sr. secretario da Agricultura re-
quisitou os seguintes pagamentos : 

9554540, a Lourenço Granato; réis 
400$400, a diversos fornecedores da 
Hospedaria de Im migrantes; 4301, a 
Carlos Augusto Xnvler de Carvalho; 
1811$, a Muclo Scievola de Almeida; 
753», a Joíto M. I.averlas; I3S8, a 1. 
Willagelin >V C.; 65e, á Cidade de Silo 
Carlut; 29"»750, a Joaquim Marcondes 
Sodré; l:0WJ$, á Camara de Ubatuba; 
4391988, á a m a r a de Redempçâo; 
28ii$, h Camara de Sallesopolls; 300$, 
á Camara de Guararema; 210$, à Ca-
mara de Monte Alto; 5214, á mesma; 
2:160» 120, á Companhia de Gaz. 

0 sr. dr. Anlonlo de Godoy, chefe 
de policia, exiiediu liontem circular 
a todos os delegados de policia da 
capital, determinando que os escri-
vães permaneçam nos respectivos car-
torlos das 10 ás 2 horas da tarde e 
das 7 ás 10 boras da noite. 

Foram approvados os seguintes 
contratos celebrados pela Supeiliiten-
denelu das Obras Publicas: 

Com Virgílio F- rreira Aranha, pa-
ra o serviço de passagens em balsa 
sobre o rio Tleté, no porto do.Cara-
plua; com Joáo ItapUsta do Pra lo , 
para o serviço de passagens em ca-
nõas, soiire o rio Verde, na estrada 
dc Santos a Iguape; com l.ulz Jere-
mias de Oliveira, para Idêntico servi-
ço, sobre o rio Parabybuua, em Balr 
ro Alto. 

Na nossa sccçüo tdegraplilca, vem 

hoje a nallcia de um grande desfa'-

que na administração dos Correios 1J0 

Itio Grande do Sul. 

Itegistruniol-o apenas. N lo ha mais 

ronimenlarios para faetos destes. A 

deslione.stidade republicana é rrals 

vasta do que todos os adjectlvos 

eonslante.s do diccionario. 

Proliferaram lanlo o í desfalques, 

q ic se exgoltaram os quallllrativos 

p i ra classiflCa!-oj. Silo, litteralmcu-

te, Inqual l l lravels. . . 

Desgraçado povo ! 

0 Correio nüo contestou que, como 

assegurámos, havia mentido, qnau 

do fez, a respeito do dr .Orvi l le D T -
by, uma afllrmaçüo aleivosa. Achou, 

naturalmente, que tínhamos Ioda a 

raz.1o... 

Aqui consignamos, com prazer, o 

íacto. 

E' a primeira vez que nós e o 

collega chegamos a acciirdo comple-

to sobre um deterniiuado assumplo... 

O sr. secretario da Agricultura, ir-

ritado com a irritar,Io do seu collega 

do Interior a proposito daquelle seu 

despropositado otllcio sobre liberdade 

de Imprensa, está, segundo nos In-

formaram, cm estudos de um proje-

cto de reforma daquelle secretario. 

Damos a noticia com todas as re-

servas. 

Ha tempos, Malaehlas Campello da 
Silva Perrelt foi coudemnado 110 grau 
máximo, pelo Tribuna! do Jury, a 3 
annos de prislo. Tendo o réo appel-
lado da sentença, o Tribunal modifi-
cou a pena para que o mesmo fosse 
condemnado a 1 anuo e 9 mezes de 
prisSo, grau médio do artigo 330 s 4'1 

do Codigo Penal. 

Foi designado o dia 13 do corrente 
para se realisar, no Tribunal Ce Jus-
tiça, o exame do sr. Abelardo Soares 
Flores de Campos, que prrie.lde exer-
cer a prollssáo de advogado na co-
marca de S. Itoque. 

Foram nomeados examlnadores os 
srs. drs. Pedro Luiz de Oliveira Ma-
chado Nunes e (Jctavio Rodrigues dos 
Santos. 

Conforme noticia que publicamos 
na secr.lo competente, foram honlcm 
distribuído; os recursos eleltoraes da 
capital contra a declslo de verifica-
ção de poderes da Camara Municipal. 

Nas notas do 5 ' tabetliío sr. Vie-

tor.no Carmllo, foi liontem concluída 

a escriplura provisória pela qual o 

flnnm de Drender se compromette a 

dar em emprestimo ao Estado a quan-

tia de 3.800,000 libras, com garantia 

hypothecaria da estrada Sorocalwuia { 

A escrlptora foi asslgnada ás 3 lio 

ras da tarde, em palácio, pelos srs. 

presidente do Eslado, secretario da 

Fazenda, 4* procurador (Iscai e re-

presentante da firma Intermediária do 

tmprví l imo." 

mi l e quatrocentos contos. 

Banco Lnliüo. 

Ene ATA. . . 

Consta ao Jornal du Cominerclo que 
ha quem pense na creaç.So de um 
corpo de lazenda do exercito, allin de 
afastar os ofllclaes d o s e n l ç o d e agen-
cia nos corpos, serviço que os ofll-
claes do curso em geral lazem muito 
contrariados. 

Parece que foi e será defendida es-
ta idt-a por um dos membros da com-

I miss.lo nomeada para apresentar um 
I piano de reorgaulsaçüo uo exercito e 

que, se cila fór aecelta, seráo apro-
veitado! uo novo corpo de fazenda os 
ofllclaes sem u curso das armas e que 
n.to quizerem estudar. 

Relativamente á revoluçílo na Ar-

gentina, o ministro daquella naçilo 110 

Rio recebeu, no dia 1, o seguinte te-

legramma : 

• Buenos-Aires, 1 I|2 horas. 12,29— 

Mlnlslro argentino—Petfopolls— I r j cn-

(e—A's3 boras da m. de hoje explo-

diu na itepubllra um movimento sub-

versivo—Felizmente á revoluçílo fal-

tam forças para triumpUar c s irá bre-

veiiiente suífoeada. 

0 presidente da llepubllca e seus 

inihislros estlo na casa do governo, 

desde 1 horas du manha. A capital 

e as principaes províncias sJo occu-

pada, pelas forças legaes. O governo 

espera que tudu esteja .acabado em 

pouca* horas. 

Saíide a v . r-xc.— P. Boilriguez Lar-

rela.' 
E, no dia 5, o seüuinte : 

.Buenos-Alies, 4 1|2 horas, 0,lC—Mi-

nistro argentino— Pelropolls—Afllrmo 

a v. cxc. que o movimento subversi-

vo «era dominado com toda a segu-

rança, logo que cheguem ao seu desu-

no à-> forças militares que o governo 

fez seguir daqui mesmo. A capita! e 

as prinpaes províncias continuam 

tranqulllas—P. IMriguez Larrela.. 

Obteve vinte dias de licença o sr. 
dr. Domingos Alves ltu'Máo Melra, 
d i r e to r da secçáo dc estallstica de-
mograplio-sanitária. 

A sra. d. Gulomar de Castro foi 
nomeada pro'essora da escola do 
bairrro do Beber, em Sáo JUernardo. 

O sr. Manoel Correia de Carrnrgo 
Aranha, ein requerimento dirigido ao 
go\erno, offererru á venda diversos 
sitios que possuo 1111 ConcelçAo dos 
Guarul l os, para o augmento do abas-
tecimento de agua da capita!. 

Nesse requerimento, o sr. dr. se-
cretario da Agricultura proferiu o se-
guinte despacho :—• Aguarde occasláo 
em que a regtílo das a :nas oITerccI-
das Interesse ao governo-. 

O sr. presidente do Tribunal de Jus-
tiça mandou reformar a provIsSo con-
cedida ao sr. José Martins Pinheiro 
para exercer o odicio dc soliciladoa 
na comarca da capital. 

• A.-uarde opportunldadc»,—foi o 
des; ad io que teve lia Serretaria da 
Agricultura o requerlmenlo do enge-
ubelro Eriroiiiesecke, olferecendo seus 
serviços 11a CommissáoGeograpbica e 
Geologlra. 

Foi adiado para hoje o prosegui-
mento do concurso para provimento 
de um iogar de amanuense 11a Dlre-
ctoria do interior. 

Foi posta em concurso a serventia 
vitalícia de 1° tabelllíto de notas e an-
nexos d i comarca de Bragança, sa-
liiudo hoje publicado 110 Diário O [fi-
nal o respectivo edital. 

O sr. secretario do Interior assim 
de-pacliou um requerimento do sr. 
Josi.' Salgado de Sa, reclamando con-
tra o procedimento do juiz de paz dc 
Sant Aiuia. em relar.to á rausa em 
que contende com Pedro Doll ^ Re-
corra o siipplicante ao poder judiria-
rlo, ((ue é o competente para tomar 
conhecimento do assumpto e resolver 
a questão». 

Ao juiz de Direito da comnrea de 
Bebedouro, barbarei Orlaviuiio de 

Aabala Mello foram o.ncedidoi 45 
dias de lleenca. 

Laem-nos da penua estes conceitos 

ao lermos que o sr. Seabra pretende 

aproveilar, para serMços de luslruc-

Ç»o publico, a viagem de um já con» 

p;cuo personagem e, segundo co r » , 

proximo futuro pae da palrla. 

Ora , Irala-se de um moço reconhe-

cidamente lutelllgeule, mas , (ue so-

iire pedagogia 5Ó demonstrou a sua 

capacidade como professor primário, 

ou de disciplinas, da ordinário, lec-

clonadas por esludanles. 

Entretanto, a reputação de sábio 

que adquiriu j l lhe trouxe o titulo 

de doulor por aerlamarllo e promet-

te gnludal-o ás culmliianclas da po-

lítica. 

Brevemente, o Almanaeh llaclirtle 
Irará o seu retrato no rói das cele-

bridades mundiaes. E o mestre-esco-

la, que lamliem é considerado águia 

do jornalismo, ond" começou inan-

tendo e sustentando, quasl simulta-

neamente, as mais disparatadas opi-

niões em prosa e verso, esqueeer-

se-á dos seus primeiros tempos para 

engorgllar na auto-admlraçlo! 

Adorável iqioca, em que se. conse-

gue num relarnpear o que antiga-

mente so a custa de eitiaustivos la-

bores e Incessantes demonstrações se 

alcançava > 

E o que, som duvida, constltue maior 

vergonha é o receio que a todos Ins-

piram esses camelões, 011 essas gra-

llias, de sorte que ninguém ousa de-

nunclar-lhes os piís dc barro nos 

quaes repousam a própria eslatua. 

Aluda lia dias liamos uma critica 

descompassadamente elogiosa a certo 

lioeta e diplomata alcunhado, 110 mí-

nimo, de gênio, e procurámos as suas 

producções.. . 

Que banalidades! Quanta sandice 

na forma e no fundo I Mas o liofnem 

c.tá consagrado; n l o lhe b u l a m . . . 

O diabo >.' que lá vem um dia em 

que, como na fábula turra, o embus-

te transjiarece, despertando uma gar-

galhada geral I 

DAVID 

~ m 

te fliiiisiiii 

Bio, 4—2—90.') 
Talvez náo haja palzalgum no mun 

do que se compare ao no «o, quanio 

ao Improviso de celebridade -, n 'sle, ou 

naquelle assumpto 

E, valha a verdade, n5o raro o* 

agraciados estão longe de merecer os 

eucomios de que s,V> alvo. Da no te 

para o dia, surge a fama do Indiví-

duo X como especialista em capitulo 

de diflicilllmo accesso. 

E, desde que um grupo o aponte, é 

o quanto basta para que, dahi por 

deaute joruaes, c!ub», e até o governo, 

endossem a elelçla, passando o sojrito 

á classe dos inatacavels, dos qui n j o 

podem viver sem varias eori i i i is í ieí . 

Cada qual melhor. 

Um medico envRnenador (?) 

11 

Em Ioda' as Faculdades do mundo 

se estuda Toxlcologia como fazendo 

parle integrante dos conherlmentos 

indis|iensavels ao medico. 

Na nossa Faculdade de Medicina d ) 

Itio de Janeiro, existe também uma 

cadeira de Toxlcologia, que tem Mdo 

regida por eméritos professores. No 

meu tempo, era confiada ao sr. dr. 

Sousa Lima, cujo saber, por Iodos 

prorlamado, se evidencia nos seus li-

vros e em suas lições; hoje, profes-

sa a materia o sr. dr. Ernesto do 

Nascimento, ll lustrarlo náo menos 

admirada. 

Mullo se tem escripto a respeito dos 

venenos: as bibiiotheras do mundo 

Inteiro estilo pejadas de livros lumi-

nosos sobre o assumpto, desde Orllla 

até Brouardel. 

Portanto, qualquer indivíduo, mes-

mo Inteiramente estranho á scienela 

medica, poderá estuda'/ a matéria com 

vasl idlo c, querendo praticar um en-

venenamento, o Iara com tal sagaci-

dade, que mui difllcil terá a desco-

berta do crime. 

Se assim é para um leigo, que di-

remos para o medico, que conhece a 

Toxlcologia a fundo e que foi obriga-

do a estudai-a durante mni.o tempo, 

assistindo as preleeções dos mestres e 

vendo desfilar deante de seus olhos 

toda essa litteratura, onde vém nar-

rados os fados os mais estupendos e 

curiosos de envenenamentos, quer 

para fins criminosas, quer para o sui-

cídio 1 

Ora, o dr. C.omes Nello é um me-

dico illuslre e bem preparado, intcl-

llgrncia lúcida, enriquecida de varta-

dissiinos conhecimentos; conquistou 

pelo seu mérito um Iogar de lente 

substituto na Faculdade de Medicina 

do Rio de Janeiro; os proceres da 

classe medica fluminense o elegeram 

para o importante car.-o de primeiro 

secretario da Academia Nacional dc 

Medicina; como, pois, suppór, acre-

ditar, admiUIr que um scientlsta co-

mo elle 'osse brutalmente envenenar 

sua esposa com mercúrio, como o l a-

ria qualquer curador dc gabarro nas 

feira , de muares I 

Nunca I . . . Nunca t . . . N n n c a ! . . . 

Isto é um absurdo, uma inépcia 

Inadmissível. 

E, para proval-o, vou reproduzir o 

que dizem Rabuteau e Tardieu nas 

aureas paginas que escreveram sobro 

esla especialidade. 

Os saes dc mercúrio dividem-se cm 

duas categorias: sues inwluoeU e »ae» 

solúveis. 
Entre os primeiros, ronlam-se o W-

snlíurelo, ou rermelhno, qne as da-
ma? romanas empregavam para co-

lorir as faces; o o rydii amarei Io, o 
osydi} rubro, usados pelos ocullstas; 

o 1 irolo-iorlurelo, que é verde, e o 
bi odurelo, que é vermelho; o ealntne-
lano», ou prolo-chhrureto; o prata 
bromurelo e o bi-iul{ato, qne sSo 
brancos etc. Entre os segundos, Isto 

é, entre os saes solúveis, destacam-se 

o eyanurelo e o bi chlnrurei» de mercú-
rio, ou sublimado rorronco, antigo 

sohmOo, hoje o rei dos rompostos 

mereurlaes, graudemente empregado, 

espalhado a flux por toda a parte, de-

pois das doutrinas de Pasteur. 

Os envenenamentos pelos saes de 

merrorio s*o divididos em tres clas-

ses pelos toxlcologlstas : 

Envenenamento agudo. 
Envenenamento sub-wjwlo. 
Envenenamento chrrmico. 

0 envenenamento da esposa d o d r . 

Gomes Nello deve, sem duvida algu-

ma, ser dasstfleado—«godo— pote a 

morte teve Iogar em menos de 14 to-

ras e õs symptomas morbtdo» i l e i u 

raleiaram-se logo o * * a de« l r ta<l» 



Ora. B a b a m * » « o " ' ! 

mmu dc ro.iliifc|U M que « 

noeaamentw à f u ém éevem « w » t -

trlbuldos no» U M toltluvels. Itoido 

•Ido agudo o m\ W — I I lento t» D-

Antouletta Netto, t fecat postlvel. ô 

gati l cerlo que elta te entoxleasse 

'om um tal solúvel, « • « nio pode ser 

outro senlo o tuMUwdo. 

Deve ser o sublimado: 

I» _ Forque o» ou (roa compostos 

mercurlaes eiUo rtramente ao al-

» * » para, |«MO que o su" 

i <; uma <hu substancias mor-

tíferas mais commuaunente eueontra-

dtt nas rasas de famílias, portanto, 

de mais fftcit olrtençlo. 

I'—Porque iiüo existe hoje um me-

dite, por menos escrupuloso que seja, 

que tt&o possua uma soluçlo forte de 

soMtmado em sua casa, ou no seu 

eonsultorio, para antisepsia das mios 

e como medida de conservaçlo da pio. 

peta extsteucla, e quasl todoi t ím o 

taMto de trazer papeis de sublimado 

com aeido tartarlco, aflm de preparar 

a solução no momento em que delia 

precisam, c o ar. Gomes Netto, cllnl-

<o dlstincto, naturalmente caprichoso, 

derla ter o sublimado em sna casa. 

3°—Porque todos os médicos recei-

tam, invariavelmente, às iiarluricutes» 

em geral, papeis de sublimado pai* 

lr*lgaçOes vaglnaes, antes e depois do 

parto, e este costume fai com que este 

léxico seja facilmente encontrado po 

M a a parte, desde o palaclo até 

casebre, ao ataanea de qualquer um-

sabendo, atem disto, os doentes que 

«Ito é veneno terrível, porque os mé-

dicos, em ordem a erllar «ocidentes, 

dtiem-ao logo. 

Portanto, é multo possível, é quasl 

certo que o envenenamento de d 

Aatoatetta N.ilto fosse praticado com 

stoiHuiado corrosivo existente em sua 

éasa, ou facilmente adquirido em ca-

sa de parentes ou conhecidos. 

Afora, pergunto eu, perguntarlo 

tolos:—Foi o dr. tiemet Netlo quem 

ImvttaoH este venem i uut apoia, ou 

(et a própria d. Anlonietta que o in-

0rtu voluntariamente, com o fim de 

tuieHar-te i 

•taem aqueües que se l ím oecupado 

eom este doloroso assumpto que exis-

tem indícios '-etumentes e apparntciat 

tomprolmlorias de que tenha sido o 

dr. Gomes Netto o auetor do crime. 

Coatradletando este modo de julgar, 

tatoiramente Inepto, direi: todo o j u-

risoonsullo que, no estado actual da 

•ciência, se quiser guiar pelos taes 

indicio» vehemMlet e apparencias eom-

probatórias mostra desconhecer os fa-

dos mais comeslnhos da Medicina Le-

gal e arrisca-se a sancclouar os maio-

res absurdos. 

A liberdade de um cidadão ú tio 

sagrada como a sua vida; porlauto, a 

ninguém ó dado tolhel-a por iudlcios; 

só podem l'azol-o armados de provas 

lnconcussas. 

DA. Jo io TEIXEIRA ALVARES 

(Continua) 

P E L O NOSSO E S T A D O 

I t u p i r a 

Do nosso correspondente, em dala 
de 4:' 

A Câmara Municipal desta cidade, 
per seu orgam otBclal 0 llapirense, 
está publicando edital para, no prazo 
de noventa dias, os proprietários de 
prédios e muros procederem ás suas 
caJaçflcs e aformoseamentos. 

A Câmara procede bem, de accôrdo 
com a lei n. 25, de agosto de 1888, 
dando, deste modo, um exemplo a 
transaria, que nem sequer executava 
as leis que lhes eram Impostas. 

Andou bem, repetimos, a Camara 
Municipal, com a publlcaçlo do seu 
acto pelas columnas do orgam ofliclal. 

Mas(tfuj'a lex...), a justiça deve sem-
pre começar por casa, reza o popular 
prtrioouio. 

Assim sendo, porque a Camara n lo 
procede a rigoroso e hvglenico con-
certo no irlseravel paro lei ro que estl 
servindo para as saas funcçOes > 

Ma verdade, nio existe em Ilaplra 
(a n lo serem os da rua Bocayuva) um 
prédio tio vexatorio para nós e para 
• s nossos visitantes como o antigo em 
que ftinccionou a cadela. 

Uma das duas: derrlliem-n°o. a 
bem da liyplene publica, ou relbr-
mem-n'o, a liem aos nossos toros de 
ctdade olvlllsada. 

A continuar assim, a Camara está 
incorrendo numa infracçlo imperdoá-
vel. . . 

—A Camara Municipal desla cida-
de, com a transgressão latal e de-
sastrosa á lei n. 13 de ili de feve-
reiro de 1891, artgo 48, empreltou 
os seus tralialhos de publicação com 
O Itaptrevsr. 

O interessante, atem de tudo, é 
que ninguém llcou sabendo pur quan-
to foi contratada a referida em-
ftettada. 

—Seguiu boje para a pinturesca 
Piracicaba, aflin de continuar seus 
estudos ua escola complementar, o 
Joven Ismael de Assis Pluto, digno 
filho do nosso prestante amigo eapl-
t lo Jacintho José Ferraz Pinto, col-
leçtor estadual nesta cidade. 

Gratos pela vlsila de despedida. 
—A Cidade de Itapira dará na edi-

çlo próxima, o clichê do Pavilhlo 
Brasileiro ua Exposição Universal de 
S. Luiz em 1901. 

—Partiu para essa capital, em ser-
yiço do apreciad > periódico O Trabalho 
de Nova Louzl, o seu dlrector Octa-
vlano Costa. 

—Existe na cidade, denlro do pe-
rímetro, grande qnautldade de muros 
desmoronados. 

Sabemos que o acllvo, energico e 
talentoso intendente tem tomado pro-
videncias nesse sentido. 

L i m e i r a 

Do correspondente, em dala de 3: 
Com grande concorrência de IrmSos 

•ealwou-se lioulem, á tarde, a assem-
l)li'a animal da Santa Casa. 

Por indicação do sr. Joaquim Au-
gusto, unanimemente accelta, foi ac-
clamadn a [.assada directoria, dlstiuo-
çlo esta conierlda para salientar a 
grande confiança de que goza a dl-
reetorla reeleita. 

Em seu relatorio, o dr. provedor 
tlerlarou que para o presente exer-
cício nutre a esperança de liquidar 
de vez toda a divida daquelíe pio 
•rtabelerimento, o que causou a mais 
viva e llsonjelra impressão á assein-
Méa. 

Fazçndo votos para a propriedade 
daqnella liella ln«tltulçlo, damos nos-
sos emboras 4 sua digna directoria. 

—Tem Iralialhado com geral agra-
do nesta cidade a companhia Salvlnl. 

—Comerarü a funcclonar breve-
mente a ( ' escola estadoal, a cargo 
do professor Kduardo Nunes, ulti-
mamente dispensado do grupo. 

—O engenheiro encarregado pelo 
governo de examinar a cadela desta 
cidade fulgou-a imprestável e tnca-

Saz de receber quaesquer reparos. 

I o é de hoje que o velbo barracão 
do largo JoS" Bonifácio esti assim ; 
basta para nttestar a sua segurança 
o grotesco faeto de ler sido arrom-
Irndo eom uui pau de vassoura, quan-
do se deu, ba tempos a evaslo de l i 

_ um «atulho M t f M h o 
«•de • transeMto tom d* 
eom • rtoeo d« eaMr aas 
lM • í M i i o MOltMÉtt A 
•Mnlna, ttba do sr. Benjamim dê Bar-
ras, que quebrou, na quOda, uma 
psrna. 

Com vistas ao digno engenheiro fis-
cal, pai» que obrigue o empreiteiro 
• estabelecer liAas passagens. 

—Seguiu para essa capital, onde 
vai Interuai-se no Instituto Silvio de 
Almeida, o uosso conterrâneo Hené 
Uisnel, menino inuito inielllgente • 
estimado. 

CABTAS SÜL-MIKEIRAS 
Miizambtnhn, 1—3—905. 

Eu sou susi>ello para falar sobre 
Josd do Patrocínio, porquauto a elle 
votei sempre uma grande amizade E 
uma imnieusu admlraçlo pelo seu ta-
lento e pela sua obra colossal; essa 
amizade e essa veneraçlo subiram de 
ponto quando conheci de mais per to , 
mais Intimamente, a enorme somma 
de abuegaçlo e d e altruísmo que trans-
bordavam de seu coração. 

Temperamento a r d e n t e C :«l>r!l d e 
luetador. Inexorável pa ra com osop-
pressores das classes desprotegidas, 
creou em turno d e seu nome, desde 
OS primeiros tempos da sua vida pu-
blica, uma onda de invejas e doodlosL 

a cevarem-se nos maus lustlnclos d a s 
turlias, tiaduziudo-se cm baldões e 
vltuperlos, capazes de dcsliancur qual-
quer que nlo t ivesse os seus dotes 
de a thleta da penna e da tribuna. 
.Porém esses baldfies e essas aleives 

i * s continuas ebuvaradas des-
tes tempos, as ruas desta eidade, nos «s em que estlo rasgadas peias 

dos exuotios, tím se tornado' 

soezes com que o qulzeram amesqul-
uhar j ama i s a c h a r a m éro em mi-
nha a lma . jamais conseguiram em-
Itaciar o brilho do halo Intensamente 
luminoso que liie circundava a fronte. 

Enca rada nas l inhas geraes , a sua 
obra é simplesmente Colossal e pro-
fundamente bumanitarla, desappare-
ceado por completo as pequenas fa-
lhas que nella se possam deparar. 

Os nstronomos, que vivem a esqua 
drinhar os espaços intermuudios com 
os seus possantes telescópios, dizem-
nos que tem manchas o sol; mas nem 
|ior Isso a sna luz <5 menos aearicla-
dora, nem menos fecundantes os seus 
ralos, que slo vidn e alegria da lerra. 

A grande personalidade de José do 
Patrocínio nlo pode ser estudada com 
isençlo pelos seus contemporâneos. 
Luetador de rija tempera, armado sem-
pre com a clava hercúlea do seu enor-
me talento, defendia ou acctisavaeom 
a vcliemencia espontânea do seu tem-
peramento—fornalha donde os pensa-
mentos jorravam comhureutes como 
lavas dc um vulclo, ardentes e ru-
bros como línguas de fogo. Porém es-
sas otiammas, que reduziam a cinzas o 
orgulho dos potentados, a tyrauiiia 
dos maus, a protervla dos imposlores, 
a petulância dos nutlos guindados aos 
altos postos, eram como que brando 
zcphyro. delicioso, matlual e balsamlco 
para os humildes, para os iracos, para 
os perseguidos, para essa raça inteira, 
de quem foi o Moysés, conduzlndo-a 
A liberdade, á terra da PromlssSo. 

Essa fornalha era exactainente co-
mo aiiuclla dc que nos fala a biblia, 
cujas labaredas queimaram os Ímpios 
e onde passeavam lllesos e Iran jull-
los os companheiros do grande pro-
phela Daniel, os quacs, com grande 
rs. anto de Nahuchodouosor, conversa-
vam com os anjos do Senhor, romo 
sc estivessem á sobra de unia arvore 
bemfazeja. 

Além dos motivos particulares da 
minha veneração para com o graude 
vulto que o Brasil acaba de perder, 
ainda accresce para mim o titulo de 
amigo dedicndissinio da Campanha. 
Nunca se esqueceu elle de que da velha 
cidade mineira partiram os primeiros 
applausos e os primeiros encoraja-
mentos que recel>eu ua sua vida de 
jornalista, ao collaborar na Gazeta 
dé Xnticias com o pseudonymo de 
Orud'homme. 

Sempre, em nossas aspirações de 
engrandre inento da legeudarla c da-
de, ttvemol-o ao nosso lado, empres-
tando á justiça da possa causa o bri-
lho da sua penna adamantina, o en-
canto nrrebatador do seu estylo, o 
galvanlsmo da sua palavra prolunda-
mente emocionante. 

A ultima vez em que estivemos 
juntos conversávamos sobre o resur-
glmento da Campanha. Como me 
visse desalentado, disse-me : 

—Cumpre nlo desanimar. Lcmlira-
te da nossa campanha abolicionista ? 
Tivemos duros momentos. Houve 
um período terrível em que os nos 
sos companheiros se foram deser-
tando. Ficamos uns quatro ou cinco 
gatos pingados. Pois bein, nunca me 
eshofei tanto como nessa occasilo. 

Empreguei a estratégica de um ne-
gro fugido, que, vendo sua caliaua 
cercada por uma escolta, tingiu estar 
acompanhado de multa gente, gritan-
do l& de dentro com força : 

• Companheiros, a escolta deve de 
estar por ahl. Dez sáem por esta 
poria, vlnle pela du frente, os outros 
llcam aqut e deitem a foice e o ma-
chado sem dú nesses diabos.. 

A escolta ouvindo aquellas vozes, 
e calculando que teria dc luetar com 
um grande numero de negros, dis-
postos a vender caro a vlila, retirou -
se em debandada precipite. 

Vocês slo poucos a Iralralliar pela 
Campanha. Pois que cada um clame 
por cem, e serio uma Icgllo, e dentro 
em breve vel-a-Bo rainha entre as 
cidades sul-mineiras. 

Meus caros leitores, dlgn-o com a 
mais profnuda convlcç&o : se lia um 
brasileiro digno dc ser perpetuado no 
bronze de uma estatua, é por sem du-
vida Jos.' do Patrocínio, o Intemerato 
libertador de uma rara inteira de 
opprimldos. 

Daqui envio i pátria e á família do 
grande morto a cxpresslo do meu 
profundo pesar. 

Jl'I.10 BLT.NO 

Bolhas de sabão 
-Coronel, que é isso 1 Um homem 

como v. exc. a chorar t . . . 

—Que queres, meu amigo. . . Pre-

ciso exlialar a minha dAr. 

—Morreu-lhe algum parente ( 

—Ob, nlo. 

—Eut lo? . . . 

—Mas me succedeu uma,..Que cai-

porlsmo, Deus do céo I Que desgra-

ça I . . . E ainda ba quem acredite em 

amizades políticas... Slo todos uns 

traidores esses políticos. Traidores... 

legítimos traidores... 

—Quí I V. exc., traindo pelos am| 

gos I Mas é um absurdo... Ainda se 

fosse o contrario... 

—E' verdade, a triste verdade, meu 

amigo. Tra .tram-me indignameute. 

miseravelmente. Ahl bandidos!. . . Es-

te mundo é uma Infamla, n lo acha t 

Prenderem-me aquelle homem! . . . 

Só de cafres... 

— Que homem, coronel ? Algum 

amigo seu f 

—Nlo ; aquelle grande patriota, 

aquelle republicano de rija tempera, 

quelle republicano modelo. 

— f 1 

—O Saturnino. 

—O Saturnino ! Pois v. exc., coro-

nel, lamenta a prlslo delle t 

— Como n lo hei de lamentar ! . . . 

Com elle, foram-se algumas risonhas 

esperanças minhas. Essa prlslo abria 

um déficit nos meus sonhos doura-

dos. Que perda, meu amigo! Que 

perda ! 

—Ora essa! . . , 

I « o i . . . A i r n dlrMfcrpara o •«te-

co UaMto I . . . Adeus. teftMro d» I t r 

zend» para o proxisso ( w e r n o t . . . 

Pobre RepublicaI. . . U est&( e«-

gradado, o teu filho dlleeto. Oli I Vi-

da! Ob ! misér ia i . . . 

S. EXC. 

Lendo a not icia 
de que, devido aos 
témporaes, arribou 
o navio cm qut VI-
nha s. e x c . o porco... 

Isto lambem <! demai s ! 

Por essa Infamla sem par, 
O s liarbaros temporaes 
Juro que hei de reformar. 

P l STOL 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 
Tribunal de Just iça 

CAMARA CRIMINAI. 

Passagens—0 d r . Almeida e Si lva 
passou ao dr. Juvena l Malhelros o 
uggravo 4134 da capital. 

0 dr. Juvenal Malhelros ao dr. C a m 
pos Pereira, o aggravo 4090 d a capl-
tal. , 

O dr. Campos Períira ao dr. Tho-
maz Alves, os aggravos 4016 de lal>o-
tlcabal, 4Í1B de Jaliú e t058 da capi 

tal- „ . 
O d r . Tbomaz Alves ao dr. Cunha 

Canto, as crime 3IÚL d e Avaré, 3182 
d e Araraquara, 319Í de Sorocaba , 
3516 da capital, 3187 d e Jataú e os ag-
gravos 308/ e 4073 d a capital. 

—O dr . Cunha Canto expôz o ag-
gravo n. 4114; o dr . Campos Pereira, 
o de n. 41». 

O dr. Campos Pere i ra expôz a car 
t a teslcmunhavcl N. 160. 

JULGAMENTOS— llaticas-corpus — N. 
919. Jabollrahal — Paciente, Vicente 
Justlno . Conrederam a o rdem de 
kabrat-coriius. 

N. 928. Capital—Paciente , Arthur 
lloherto. Pre judicado , po r se a c n a r 
solto o paciente. 

N. 919. Capital—Pacientes. V Incen-
so Monlagne e outro . P re jud icado 
A visla da Informaçlo d o sr. dr. che 
fe de policia. 

Recnrsos eleitoraes—S. S866. S 
José do Hto Pardo—Recorrente, Joio 
Glrardi e outros; recorrida, a j u n t a 
apuradora da elelçlo do vereadores . 
Itclator, o dr. Campos Pereira . M o 
tomaram conhecimento. 

N. K37S. S. Manoel—Itecorrentes, 
El «'ilm Tavares Kcrrlo e .outros; 
recorrida, a Camara Municipal. Rela-
tor, o dr. Thomaz Alves. Negaram 
provimento ao recurso em relaçlo a 
írajano Pupo; n lo tomaram conhe-
cimento em relaçlo a Caetano Albcrlo 
de Camargo Mello. 

neriirsos crime-Ti. 1906. S. José 
do Rio Parilo—Recorrente, Joaquim 
Fernandes Gomes; recorrido, Cândido 
Dias de Oliveira, llelator, o dr. Al-
meida e Silva. Deram provimento. 

N. I90S. Bananal—Recorrente, o 
tenente-coronel Antoulo José da Cu-
nha Figueiredo; recorrida, a Justiça, 
llelator, o dr. Campos Pereira. De-
ram provimento, para annnllar o 
feilo, contra o voto do dr. Almeida 
c Silva. 

AppeltaiDcs crime—N. 3517. Capi-
tal— Appellante, Malachlas Campello 
da Silva Perret; appellada, a Justiça. 
Relator, o dr. Tbomaz Alves. Deram 
provimento, para modificar a pena 
para o grau medi) do al i . 330 S 4o, 
do Código Penal. 

N. 31113. S. redro—Appellanles, 
Jullo da Bocha Campos, menor, e ou-
tros; appellada, u Justiça, llelator, o 
dr. Campos pereira. Deram provi-
mento, para annnllar o feito, desde o 
lihello Inclusive. 

Angram—s. ma. Batatas—Ag-
gravantes, Francisco Correia de Sou-
sa, sua mulher e outros; agravados, 
Manoel Jos Cor.-la, sua mulher e ou-
tros. Relator, o dr. Campos Pereira. 
Devam provimento. 

N. 10,'«1. Capital—Ag rravante, o 
svndico C. P. Vlanna; ng»ravada, 
Conceito Peregrlnl. ltelalor, o dr. 
Campos Pereira. Nlo loinaram co-
nhpclmento. 

N. 1093. Capital—Agravantes, A. 
Pereira de Castro e (ailras; aggrava-
da, a massa lalllila de Jalfke. Rela-
tor, o dr. Campos Pereira. Deram 
provimento, em parte contra o voto 
do dr. Thomaz Alves. 

N. 4098. Brotas—Aggravaule, Igna-
cio Penteado; aggravodos, Césarino, 
Irmlos A C. Relalor, o dr. Campos 
Pereira. Negaram provimento contra 
o voto do" dr. Thomaz Alves. 

—Foram hontem distribuídos os se-
guintes recursos eleltoraes, ijue abai-
xo publicamos |xla ordem de entra-
da, uo Tribunal. 

N. .">881. Ituvcrava— Dr. Geraldo 
Guulther Pereira Machado. Escrivão, 
dr. Marques. Ao <tr. Cam|o; Pe-
reira. 

N. 5879. Capivary—Francisco Fer-
raz de Campos. Escrlvlo, Gonçalves. 
Ao dr. Almeida e Silva. 

N. (1877. Caçapava—Coronel Joio 
Dias Pereira da Silva e outro. Es-
crlvlo, dr. Marques. Ao dr. Thomaz 
Alves. 

N. .1880. Casa Branca (Tamhahul— 
Dr. Abílio Pereira de Sampaio. Escrl-
vlo, dr. Ilarques. Ao dr. Juvenal 
Malhelros. 

N, 5878. Santa Rita do Passa Qua-
tro—Francisco de Assis Barbosa Ort z. 
Escrlvlo, dr. Marques. Ao dr. Cu-
nha Canto. 

N. 5873. Capi'a'-Dr. Joio Maurício 
dc Sampaio Vlanna. Escrlvlo, dr. Mar-
ques. Ao dr. Cunha Canto. 

N. 5876. Capital—Dr. Carlos Au-
gusto Garcia Ferreira. Escrlvlo, Gon-
çalves. Ao dr. Campos Pereira. 

N. 587ã. Capital—Coronel Seraphlm 
Leme da Silva. Escrivlo, Gonçalves. 
Ao dr. Juvenal Malhelros. 

N. 5874. Capital—Drs. Ernesto Ro-
drigues Goulart Penteado e Affonso 
Celso Garcia da Luz. Escrlvlo, Gon-
çalves. Ao dr. Almeida. 

Tribunal «Io J u r y 

Presidente, sr. dr. Clementiuo de 
Castro. 

Promotor, sr. dr. Adalberto Gar-
cia. 
. Escrlvlo, sr. Ramos do Oliveira, 

O Jury condemnou hontem o réo 
Carlos t.hristovam, acrusado do cri-
me de furto, a sotfrer a pena de seis 
mezes de prisão cellular e a 5 °|„ de 
multa solire o valor dos objectos fur-
tados, grau mínimo do § I o do art. 
:!30 do Codlgo Penal. 

Defendeu-o o sr. dr. Américo Pi-
nheiro e Prado. 

—Uo e, será julgado José Pena, ac-
cnsadu do crime ue ferimentos gra-
ves. 

—O réo Pedro Reis, julgado na ses-
slo de sabbado, foi condemuado por 
7 volos, correspondentes a 7 Jurados 

3ne votaram para a desclassificação 
o crime. 

F o r a m 

1° oflvio, escrlvBn Andrade—0 soll-
cltador Joaquim Braz, por parte de 
Fablano Martins de Oliveira e sua 
mulher, aggravou da sentença do juiz 
da i" vara que rejeitou in-Iimine os 
embargos oppostos 4 arrecadaçlo dos 
bens da massa falllda de Manoel José 
Gonçalves. Os autos foram hontem 
conclusos ao juiz, para eontraminutar 
o recurso. 

2° otficio, escrictlo Ludgrro—O juiz 
da 1' vara contramlnutou o recurso 
de aggravo Interposto por Casslo Mar-
tins da sentença pro'erlda nos autos 
de acçlo dc despejo que lhe movem 
o dr. Alberto Caldas e sua mulher. 
Os autos subiram hontem ao Tribu-
nal. 

—O dr. Couto de Magalhles, por 

Sarle do espolio de José Couto de 
agatbles, justificou, peranle o juiz 

da 1* vara, a ausência de Theotouio 

M 
Offa 

de 

mm-
i, comc 

vogado i _ „ 

«9 Jüi í da i » wm a i 
va CuradeM A M U 
ra audiência daqna 

ropôr-se-lhes «naa „ 
e Indemnisaçlo, no valor de I 

por contrafecçlo da marca r"-
(w «jMtoter. 1 

0 requerente protesto» 1 
alienação de sws bens f M 
fazer o s citados. 

—0 juiz da 4* vara julgou impro-
cedente a acçlo de nunclaeto do obra 
nova que o espolio de José Co«4B de 
Maialbles move contra Podro. Vaz 
Ferreira e su l mulher. O dr. C i o to 
de Hagalhles, advogado do auctor**p-
pellou da sentença. 

—Os peritos louvados para avaliar 
0 prédio da avenida Paulista, n. 4»l, 
penhorado a Alberto de Paula JWva 
Pereira e sua mulber pelo espdfMIe 
José Couto de Magalhltes, entregaram 
hontem em cartorlo o seu laudo^ava-
liando o mesmo prédio eni MiOOua. 

—Por despaebo d e bontem, profe-
rido nos autos de e\ecuçlo de - sen-
tença que Tlieodor wllle A C. m o -
vem a José Menna, o j u i z da vara 
ju lgou nu lio todo o processado desde a 
rerUdlo de lis. 3, e mandou que fosse 
asslgnado novo prazo pa ra embargos ao executado. 

—O juiz da 1* vara bomol 
sentença a concordata offere 
seus credores pelos negociante»» C. 
D'EL ia & C. 

—0 ju iz d a 1* vara arbitro»; e m 
1:0001 U dança ãseuslas que, pof mo-
r a r u o cxlraugclro, deve w . , As-
lheinicr p res tar n a causa que m o v e 
a Relcherl A I rmlos , desta praça. 

—Por sentença d e hontem , p r o M d a 
nos autos de acçlo d e despejo que o 
dr. Carlos Júlio Spera m o v e a Ores-
te Piza, o juiz d a 1* vara lulgwi o 
aue tor carecedor da acçlo. rol advo-gado do réo o dr. Fausto Fer ra». 

-i" officio, escrivão dr. FerrJfcte— 
Sob a presidencla do juiz da t*<*ara 
reuulram-se hontem os credor* do 
negociante fallldo Joaquim AOtanes 
dos Santos, qu» comparceo acom-
panhado d o seu advogado dr. Castro 
Júnior. 

Depois de serem attendldas as re-
clamações feitas por a lguns credores 
de nlo t e rem sito incluídos na lista 
dos c redores olfereclda pelos 
cos, o dr . Adolpho Coutlnho, 
advogado dos c redores Ferreira Dias 
A C., r equereu adiamento da raut|llo, 
visto como os syndlcos nlo estavam 
pessoalmente presentes 4 reunlto. 

O dr. Kaul Cardoso, procuradofdos 
syndlcos, disso nlo proceder a recla-
m a d o do dr. Coullnho, a qual per-
deu o ca rac te r d e prellmiuar por ler 
sido apresentada quando já haviam 
começado os t rabalhos da reunilo. 

E, demais, os poderes que recélicu 
em a procuraçlo ou lhorgada pelos 
syndlcos eram llllmllados, accrescen-
do faclo de ser multo commum no 
fóro desta capital serem os syndlcos 
representados por seu procurador, 

O dr. Paulo Dias abundou n a s mes-
mas considerações. 
• 0 dr. Bento Vldal, procurador de 

Manoel José Barreiros , secundou «»RC-
queriinenlo do dr . Coutlnho, para ser 
adiada a ' reunião, porém, ate «tece-
rem do Tribunal os autos de eoaeor-data preventiva olíereclda pelo.Jalll-
d o e que dependem d e julgamento^lc 
um recurso que luter|ioz. 

O juiz adiou a reuullo para froje, 
Á I nora, devendo A etla comparecer 
os svndicos eni pessíia e indeferiu o 
requerimento do dr. Vldal, vlst t t ço-
mu U seu recurso nlo t«m ellelt^ius-
penslvo. 

— Por sentenças de hontem, pnofe-
rldas nos autos de acçOes ordiuarlas 
que Francisco Tobias Je Olivilra, 
Joio Tobias de Oliveira, Augusto Jjjpu-
elie e dr. Carlos Alves d e OIWBlra 
Guimarles movem contra Ednardo 
Borges du Itocha, o juiz da T" vara 
julgou procedentes a s ncções e con-
denmriu o réo ao pagamento da quan-
tia iiedida, i:000| a cada mi) lios 
luctores,'jnros da múra*e c u s t a » 

Os srs. Cabral dos Santos A Cia., 

commlssarios ludustriaes, que acabam 

do eslabeiecer-se íi rua General .Osó-

rio, 28, fizeram, hontem, uma expe-

riência, perante vários rommerclan-

1 s de café, do seu engenhoso <Sepa-

rador-ClassIlbador Nacional*, 

Trata-se de um interessante appa 

rellio para fazer a separaçio do- café 

em ciuco qualidades diversas, ilispen-

culido, ao mesmo tempo, o trabalho 

do calador. O resallado foi magní-

fico, encanlando a Iodos os conhece-

dores piv entes. 

Os srs. (áiliral dos Santos A Cia 

além dc negociarem em café, passan-

do-o, ou nlo, pelas suas malignas, 

cxplorarlo o fabrico do 'Sr 

Cia silicador Nacional', cujas 

geus são patentes e cujo preço é ex-

traordinariamente Inferior ao dos ap-

parelhos congencres. 

. f , I , A * 4r. 

to l * d f » da M f » RMBOS,*. 

I Ltodorf *Ê Mattes Dias, Fraacis-

W de Atsls Pacheco J o r t l e , Cândido 

•acha , Luta Aranha , A. Gentil de 

CMTOTT; O. FrcHln, padre dr. Joko 

W C t o r e l a de Carvalbo, dr. Rodrigo 

'JBBMMIIO dâ Silva, Francisco O. Con-

W m » . Joaqato» A. Monteiro deBar-

m j S P f l r . FraMteco de Almeida Ca-

valcantl, Mau iWo Garcia Vieira, Arls-

totoles de Oliveira Brandi o, por sl • 

par KU i rmla Aristldes de Oliveira, 

dr . M a l a Banetto. Jovellno Lopes, 

Cartas Brandlo Filho, Vlctor Monteiro 

de Barros , dr . I lenlo Vldal, Antonlo 

P a l m a e José A. Marrey Júnior 

O cadaver foi Inliumado ua mesma 
carneira e m que se acha sepul tado o 
pno d o dr. Eleuler lo d a Silva P r a d o , 

dr . Joaqu im da Silva P rado , e ao 
l ado de seu tio, o burlo d e Iguape . 

Os fllhos do llnado acompanharam 

a t é o cemlterlo o corpo do seu Ido-

latrado progenltor. 

—A oxmn . família cnlutada rece-

beu, hontem, grande quantidade dc 
car tas , car tões e (elegrammas d e con-

dolências. 

maclunas, 

ScpuriJlor-

njas vanla-

Dr. Elouierio Prado 
Reallsou-se hontem, com" grande 

acompanhamento, o enterro do sr. 

dr. Eleulerlo da Silva Prado. 

Desde as primeiras horas da ma-

nlil , começou a chacara onde rçslde 

a exma. família do saudoso morto a 

cnclier-se dc gente. 

A's 8 e meia, mais ou menos, o 

corpo foi retirado da camara arden-

te, em que foi transformada uma das 

salas do prédio e, por entre os gri-

tos dllacerantes dos filhos extrcino-

sos, transportado para o cocbc fline-

bre, todo juncado de flores. 

Num ontro coche, foram collocadas 

lindas coroas, das quaes se destaca-

vam as seguintes: Saudades, de seus 
IÍIIMS: Saudades, de Alzira e Limpo; 
Saudades, de Elisa e Cavalcante• A 
seu padrinho, de Gilda; De Maria 
Marcotina e filHos; Ao seu querido e 
idolatrado irmtlu, Anna Francisco; 
Ao tio Eleuterio, saudades dr Silva e 
Brolero; Respeitosas saudades, dfBc-
nedicta; An meu bom tio, saudadas de 
Anninha Conceituo; Saudades, de , Plí-
nio Barrelto e família; Ao dr. Eleute-
rio Prado, O Commercio de Sflo Paulo. 

Prtz-se, entlo, a caminho do cemi-

tério da Consolaçlo o prestlto fúne-

bre, no qual nos lembramos de ter 

visto os srs.: Conselheiro Antônio 

Prado, dr. Paulo Prado, Llmp» de 

Abreu, Carlos Monteiro de Barros, 

conde de Prales, Antonlo Pradol Fi-

lho, dr. Frederico Brotero, dr. Lins 

de Vasconccllos, Calo Prado, dr. {.ulz 

Silveira, dr. Paulo Bourroul, Raul 

Pacheco e Chaves, Jorge Pacheco < 

Chaves, Fablo Prado, Cícero Prldo, 

Manoel da Cunha Lobo, José da S. 

Prado, René Tblolller, Marcello TI 

ller, Alfredo Guasttnl, Hento Ca 

Tlto Prates da Fonseca, Estevam de 

Rezende, por ti e pelo dr. Anlínlo 

Clncinato de Almeldi Lima, Anlpnlo 

Cinclnato Filho, dr. Eugênio Al vires 

de Lima, Walter Wysard, Ernesto Ma 

riano da Silva Ramos, J. Melll de 

Abreu, Lins de Vasconcellos Júnior, 

dr. Enlallo da Costa Carvalho e dr. 

Joio Concelçlo, dr. Orvllle A. Derhy, 

dr. Daptlsta Pereira, B. Cerqueira 

César, dr. Francisco Alves d» Cunha 

Horta Júnior, José Autunes dos San-

tos, A. de Queiroz Telies, Salvador 

Aujusto de Queiroz Telies, João 

Alvares Rubllo Fllbo, Numa de 

Tttol-

atdas, 

Inaugurou-se honlem, a rua Direita, 
41, a Casa Mineira, de propriedade 
dos srs. Di,aventura de Assis A Fllbo. 

O estabelecimento O.dc primeira or-
dem e esli muito bem montado; em 
matéria dc fazendas, modas, perfuma-
i Ias e armarinho, nada deixa a dese-
jar, equl pnraiido-.se ás congêneres mais 
Importantes desia caqttal. 

Prefeitura 
Accusou-se ao sr. dr. chefe de po-

licia o recebimento de autos dc mul-
ta, por Infracçlo de leis e posturas 
muuleipacs, acompanhado da impor-
tanciado l:23MU0tt« de bilhetes de 
loterias. 

—Devidamente informado, devol 
veu-se IV Camara o requerimento de 
Amadeu Zònfreda A O», pedindo para 
pagar mensalmente o imposto de uma 
casa de tiro ao alvo. 

—Determlnurom-se os seguintes pa 
gamentos: 

2901000, a Joaquim Antonlo Airan-
rlies, pela ilIiimlnaçAo da rua Volun-
tários da Patrla, em janeiro findo. 

S «ooo, a Dezioli Hermlnio, em res-
tllulçlo, de uma multa que lhe foi 
imposta e da qual foi relevado por 
Oespaelio do sr. prefeito. 

—Hcqucrimentos despachados: 
DÍ Hígon Hermenegildo, jiedludo 

licença especial, e Joio Kalll, Pedin-
do um terieno na várzea do Carmo 
para jogo de [oot-ball—Sim, em ler-
mos; 

de Avelino José Gonçalves e Lia 
da Concelçlo Pereira, pedindo licen-
ça para quitanda—Sim; 

de Mariaio Longohardl e Nlcola 
R usso, pedindo licença para Jogo de 
bolas—Sim, 

«le Galllco dei Blanco, pedindo re-
levamento de mu Itu—Deferido; 

dc Jorge Soares de Teves, pedindo 
baixa de licença e relevamento de 
mulla—Dcícrldo quanto a llceuça, de-
pois de paga a multa; 

de Pucclmili A Guldolti, pedindo 
prazo—Conrrdo triula dias; 

de José Maria M ou rio, pedindo li-
cença para uma fabrica do bebidas— 
Compareça a Secretaria Geral para 
esclarecimentos. 

—Está prorogado até o dia 28 d c -
tc mez o prazo para o serviço de a c-
rlçlo sem multa de pesos, medidas, 
carroças de lenha rachada, areia e 
terra. 

Os bacharéis Braz Odorlro dc Frei-
tas, juiz de Direito de Itapira, e Isahis 
Villaça, de S. José do Barreiro, so-
licitaram permuta dos cargos, Indo 
os requerimentos ao presidente do 
Tribunal de Justiça para infi rnur. 

chbonica" social ^ 
ANNIVERSÁRIOS 

Fazem uuuos hoje: 

A exma. srn. d. Amalla de Mello, 
esposa do sr. Luiz D'Urso. 

O sr. Oscar Sirnou, cnsaiador do 
Grupo tídeon. 

O sr. Allrido dc Carvalho. 
A srnhorlla Noemi Vlclorla, resi-

dente em Juiz de Kóra c gcntlllsslma 
tlllia do allccldo Leopoldo Epaml-
nondas Vlc orla. 
HOSPEDES E VIAJANTES 

Acha-se nesta cupitul o -sr. Theo-
philo de Almeida, guaiila-llvros, re-
sidente em Ouro Fino, Minas. 

—Esteve hontem nesta capital, cm 
serviço de advocacia, c parte hoje 
para Sorrorro, o bacharelando de Di-
reito, sr. Gomides Vaz de Lima. 

—Se_rueni hoje para Ouro Fino os 
estudantes Antonlo Ribeiro de Miran-
da e Ernesto dc Paula Brauillo. 
ENFERMO 

Acha--o enfermo, lia dias, nesta ca-
pital, o sr. Gustavo Pires de Andra-
de, alunmo da Escola de Pharma-
cia. 
FALLECIMENTOB 

Falleceram : 

Em S. Manoel do Paraíso, o sr. 
Joio llippolyto Fernandes. 

—Em 1'irassununga, o sr. José da 
Silveira Eram o. 

—Em Rio Claro, a sra. d. Maria 
Leonor Martins. 

—Eni Tauliaté, a sra. d. Maria Fran-
clsca de Albuquerque. 

—No IIIo, o cirurgilo-dentlsta sr. 
Joio Ferraz da Silva, a sra. d. Car-
tola Salerno SaySo Saraiva Vaz, es-
posa do sr. Aurellano Saraiva Vaz, o 
sr. Josó Joaquim Thlmoteo, o sr. José 
Itaphael de Mattos Passos e o sr. Ama-
rolluo üardeau. 

—Em Cautagallo, Estado do Bio, o 
sr. dr. Augusto de Oliveira Maíra, cx-
deputado íi Assembléa Legislativa da-
quelíe Estado. 

—Em Itlbeirlo Prelo, o menino Na-
polelo, tillio do sr. Eugênio DralL 

No requerimento de Fogaça, Bote-
lho A C., pedindo despacho com fre-
te livre na estrada do Ferro 1'nilo 
Sorocabana dos machialsmos que Im-
portaram do extrame ro para lienell-
ciamen o de algodlo e fabricjçlo de 
oleo d' se:nentes, o sr. dr. secretario 
da Ai le ilu a proferiu o seruiute 
despacho .--Aguardemo que vigorar 
depois da luit-rvençlo Junto das es-
tradas o-ladoaes-. 

VIDA ESCOLAR 
EXAHKS t)K PREPARATÓRIOS 

Resultados dos exames de hon-
tem : 

Geometria — Dlslincçlo, Dlaulas de 
Souza e Silva. 

Plenamente, Joaquim Pires de Al-
meida. 

Inhabllltado, 1. 
Levaiilou-se da escrlpta, I . 
Nlo compareceram, i . 
Elementos de Phgsíca e Ckimica — 

Plenamente, Carlos Belle^arde. 
Simplesmente, Antonlo Helmio llel-

Imelster. 
Rrprovado, I . 
Nlo compareceu, 1. 
Historia llnicersil e do Rratil — 

Simplesmente, Avelino da Matta Ma-
chado, Nilo Tapajós, 

Nlo '•ornpareceram, 4 
Francez—Plenamente, Osvaldo Pi-

mentet Portugal, Cesario Lacerda 
Coimbra. 

Simplesmente, Álvaro de Carvalho 
Luiz Cjrlno da Silva, Roberto Mar-
condes do Prado, Sebastilo Vtllas 
boas. 

Inliabllllado, ! . 
NI i compareceu, I . 
P'rrt)tquez—Pienamen te, d. Euely-

dia Romanlni. 
Slmp!e«mente, d. Eunyce Guima-

rr.es, Henrique de S. Fleury, Edvard 

«te, A r f h w l 
tá. Eugênio de AadMM. 

Nlo comparecfwam, i 
AritliMetica-PknMmm*t,Mo F. de 

- Arantes, Do-
Larayellc 

ido», loto 

l » , 

f Som» da Vel-

A. Lins. • . 
Slmplesmeate, José Arant 

Mlilgos R. do Naselmenlo. I 
B. de Almeida, Nlcotau Wall 
de Aoulue 

—Chama laaiada para hoje: 
Portagmez (7 l|t horas) - Juvenal 

Penteado Filho, Joio BapUsIa de Lima 
Rodrigues,Nabuchodonosor II. da Fon-
seca, Jayme Fiança, d. Elvlra Domln-
gues, d.' Rtsolela M. Machado, Itormes 
Alves Lima, Joio Moita. 

Supplentes, Alcides Campos do Ama-
ral, Elias l o lw Netlo, Mario de Ca-
margo Pacheco, Augusto Ribeiro de 
Loyola lunlor. 

Francn (7 lioraa)— Darlo Vldorlno 
Chagas, Saadl Blcca, Joio Carlos de 
Sousa, Edmundo Moreira do Amaral. 
Cândido de Sonsa, Henrique de Sousa 
Fleury, L u " Ramos, Arlsltdes Sllve-
rlo de Almeida. 

Supplentes, d. Maria Augusta de 
Lima, Antonlo de Mello Brito, F«rdl-
nando Üelamaln, Hugo de Carva-
lho. 

Elementos de Physica e Ckimica (7 
horas)—Odilon Machado, Metchlor tor-
neiro de Mendonça, Joio Calo da Fon-
seca, Alfredo Eugênio de Paula As-
sis, Armandp Bayeux da Silva, Ma-
noel DC Mello Freire. 

Supplentes , Oslrls Allplo de Almei-
da, Amarlllo Rocha. 

Historia Unicersal c do Brasil i7 lis.) 
—José Theophilo de Rezende, Art l iur 
Sousa da Veiga, Paul ino Augusto de 
Sousa, Ainnurv Manço, Henrique Fa-
gundes Júnior, José Gomes Teixeira. 

Supplen tes : Nonoel M. Mattos, Jo-
sé Benedicto Pedroso, Carlos Oecourl. 

Geometria (7 horas)—Mario Mendes, 
Baslllo Batalha, José Pereira de Cas-
tro, Bento de Oliveira, Benjamim -*-
Oliveira Abliade e Ulvsses Fi 

Supplentes: Boccacio Bac 
baslilo Euzebio de Oliveira. 

atoas da Mateis do Brt i , fk ínlehw « 
iiawssi m da casa para «foMle espe-
ctoeato, eucoutrando, COMO era de f •• 

'agundes 
io Badarú, " Se-

Af-Geograpkia (10 horas)—Álvaro 
fonso Junqueira, Frauoseo Alves Fel 
losu, Oswaldo Plmentei Portugal, Du-
Ito Amlirogl, José Antonlo P. de Bar-
ros . i taymundo Marcbi. 

Supplentes: Sebas t i lo Sampa io 
Coes e Sylvlno de tiodoy. 

Iiujlez (10 lioras)—Adolpho Alves 
Ferreira, Adhemar Augusto Joaquim , 
Allierto Quartlm C. d e Moraes, Ber-
wasky Cerqueira César, LuU Caaral-
dl, Pedro llamalbo e Oswa ldo Boa-
ventura. 

Arithmelica (TO horas)—Pedro Al-
ves, llorlcnclo d c M. Ribeiro, Adol-
>lio d e ,M. Ribeiro, Bellinl T a v a r e s d e 
^Ima, Adherbal Spinola E Yietorllu-
go d e Castro . 

Supplentes: D. Eudoxla O. d e 
Araújo, Antonlo Gomlde R. dos San-
tos e Albino R. Trajauo. 

Foram nomeados para e x e r c e r os 
cargos dc promotores públicos Inte-
rinos das comarcas de I tnl iha e Ita 
petinlnga o sr. Sócrates F e r n a n d e s 
dc Oliveira, p a r a a p r imei ra , e Ita-
charel Lauro Rolim, para a s egunda . 

F o r a m bontem abertas n a Preíellu 
ra, as propostas apresentadas pelos 
srs. José Antonlo da Costa Júnior, 
Joaquim Ferreira e Alfredo Bernardo 
Leite para o ca lçamento da rua dos 
Appenlnos ulé ao Hospital Ophtalmlco. 

Da Casa Devllacqua recebemos, c 
agradecemos, a polka Sorrisos de JVoe-
INÚI, d e Ves)>asauo d e Carvalho, e a 
valsa Elza, d e Wal t e r Emmerlck. 

Contra um delegado 
E m longo despacho telegra-

phico, o capitão J o ã o Manoel , 
quo está exercendo o cargo do 
de legado mi l i tar em I t apo rnnga , 
par t ic ipou ao dr . cliefo de poli-
cia q u e ura g r u p o do políticos 
procura oxpuleai-o daque l l a lo-
ci l i da !e. 

( . i .o f iam o g r u p o os srs. Cân-
d i do H u m e s de Ca rva l ho e J o sé 
Honor i o , presidente e vice-pre-
sidento do directorio local. N ã o 
satisfeitos com o relatorio do 
dr . P i nhe i ro o P rado , que l ia 
tempos esteve naque l la cidade 
synd icando de factos que eram 
impu tados ao capi tão J o i o Ma-
noel, relatorio CÍBÍ íavorave l ao 
official, os i nd iv íduos ac ima no-
meados pretendem, servindo-se 
do capangas, destituil-o do 
cargo. 

O delegado mi l i tar accresccn-
ta que tem cm p r o m p t i d ã o as 
praças do destacamento local, 
a f im d e repei l i r q u a l q ue r desa-
cato que os amo t i nados preten-
dem fazer-lhe, imped i n do ao 
m e s m o tempo que esses indiví-
duos logrem o seu in tu i to . 

O sr. dr. secretario da Agrlcaltura 
enviou as diversas companhias dc 
navegaçlo o boletim do movimento 
d e ImníigrantCí durante o mez dc ja-
neiro ultimo. 

Segundo consta desse boletim, fo-
ram Introduzidos até ao BM do mez 
passado 579 lmmtgrantes ; embarca-
d o s e em viagem até a m e s m a d a t a 
2U. faltando, por tanto , 0127 para os 
10.0000 fixados para o co r ren te exer-
cício . 

Pelo vapor S. Paulo chegaram IL 
volumes de arniaçíies de ferro, desti-
nados ao Theatro Municipal, em cons-
irucçlo nesta capital. 

Communlcam-nosossrs. Prado,Lima 
<V C., negociantes em Santos, i rua 
Santo Antonlo, n. 00, que, junto do 
seu negocio de commissdes de café, 
abriram uma secçlo de exportuçlo 
deste arti.o, cuja direcçlo confiaram 
no sr. Paul Dauch, ex-chefe da ex-
tlncta secçlo de exporlaçlo de café 
dos srs. A. Trommel 4 C." 

T H E A T E O S ETC. 

r o l y t l i e a r a n 

Com a Miçnon, despediu-se hontem 
a companhia lyrica Botoli, que tra-
balhava nesta casa de diversões. 

O espe tac.nlo de hort m, foi em 
benellcio do llo-pital It» auo e leve 
extraordinária coucorrencia' 

A companhia deve embarcar hoje 
para Campinas. 

\ o l i c i n s i d i v e r s a s 

O Syndicato Fluminense que trarl 
ao Rio a companhia de opera-lvrlea 
para a próxima temporada, coiitrabui 
o maestro Lulgl llancciucIU para S'u 

•Tcgenle de orrlieslra. 
Lulgl Mancinelll, Irmlo de Marlno 

Manelnelll, que tio querido foi do pu-
blico Humlueuse, é uma celebridade 
na sua arte. Quando Murlrio vivia, o 
RI ande Mancinelll era Lulgl, qne o 
theatro Beal de Madrid n l o de.s«va 
arrebatar por preço algum. 8ó ulti-
mamente, por desavenças que rilo 
vêrn ao caso, Lulgl Mancinelll deixou 
Madrid e foi para o «CoventGarden-, 
em Londres. 

Aeto de desespero 
Em sua cisa, ua Villa Marlaua, Ma-

ria Franclsca das Dôres, por n lo ter 
sido correspondida nos amores que 
nutria por um rapaz, tentou bontem 
p^r termo 1 existencla. 

Para Isso, muniu-se de nma faca e 
vibrou profundos golpes no alKiomm 
e nas cosas, lendo os primeiros pe-
netrado na cavidade abdominal. 

O subdelegado do distrito de Vltla 
Marlana chamou para soccorrer a 
desesperada o d r . Honorio Libero, 
medico L*glsta de serviço bontem na 
Policia Central. 

Os ferimentos foram considerados 
muito graves, sendo a infeliz remeUl-
da para o hospital da Santa Casa de 
Misericórdia. 

perar, por parte i * todas, franco 
generoso acolhimento. 

A eommissio esvlou hoatem ca-
marotes, frtaas e cadeiras aos s n . : 
coronel Biasllto Toledo Ramos, dr. 
Bento Feiras, coronel Francisco Ama-

— ' U o Augus-
com-
>, co-

ronel Benedicto de Siqueira, Alexan-
dre Routmud, Franclseo Nleolau Ba-
ruel, eapHlo Joio Ferreira da Costa, 
coronel Álvaro Curimbaba, coronel 
José Augusto Ferreira, major Leonl-
das de Toledo Ramos. Torqaato de 
Abreu, teaente-eotonel Augusto Bres-
ser, Pedro Bueno, José Bonifácio Cha-
gas Moura, 

Bento reiraz, coronel riancisco » n 
te, dr. Mello Barreto, eapltlo Augn 
to Uriosto, Nelson de Oliveira, coi 
meudador José Monteiro Pinheiro, c 

Receitemos hontem o n. t do anno 
II da apreciada revista «MINOU, um 
verdadeiro primor, tanto pela impres-
slo, nítida como sempre, como pela 
escolhida rollaboraclo qne contém. 

K' um numero «ue faa gosto ler-se, 
tanto mais que dedica algumas pagt-
nas 1 manifesta-lo feita, neata capi-
tal, o mez paaaado ao sr. conselheiro 
Aulonlo Prado, prefeito municipal, 
ornadas de multas vistas desta ci-
dade. 

O summario é o seguinte: 
Chronira, Olavo Bilac; l'ma lenda 

mineira, Heitor Guimarles; Hxhlpha 
AmoMo, Gonzaga Duque; Pkmix do 
amor, poemelo, J. Pereira Barreto; 
Porto Arthur e Sebastnpol, major Re-
go Barros; Vida Litteraria, José Ve-
ríssimo; Dr. Antonio Prado, Ne.ves Jú-
nior, TrisOto c Isolda, Virgílio Var-
zea; Historia Pátria, C. de Abreu; O 
riilcdo, poesia. Reis Carvalho; A «s-
coll.a, Coelho Netlo; A minhoca e a 
mosca, conto para crianças, Alexan-
dre Gasparanl; Ü perigo a ti emito. A. 
de Castro Monteiro Mauso. 

Na ibesouraria da Polteia, estlo a 
disposição de seu legitimo dono tres 
chaves, presas a uma argolla, encon-
tradas A rua Sete de Abril. 

L t l e r l á d e S . P M I * 

Na extracçlo hontem verllleada des-
ta loteria, foi premiado com 10 con-
tos o bilhete n. 3838 veudldo nesta 
capital pelo vare|o da agencia geral 
de Miranda & C., A rua de S. Bento, 
8-A, a um joven acadêmico. 

A ponte do mercado, a v a r i a d a pe-
las ultimas enchentes, no a t e r r ado d o 
Uazometro, j i esta, de novo , aberta 
ao-translto. 

Peqnenas oerorreaeiu 
O nacional Paschoal Torrezlo , ear-

necelro estabelecido na Penha , t endo 
sido, na noite de «u te-bon tem , AS 8 
horas, ferido, no olho e squerdo , por 
um Indivíduo q u e lho v ibron uma 
bordoada, foi houtein, a requlsiçlo 
do sub-deiegado da P e n h a , medicado 
lio gabinete medico da Policia Cen-
tral, pelo dr. Honorio Libero. 

O indivíduo Jorge Romano, honlem , 
ils 9 1|2 da uol te , mais ou menos , foi 
Á casa da h r t a l r a LULR.a Galde, 1 rua 
Libero Badarú, n . 83, e abi, depois 
dc mu i to beber, inaltratou-A bastan-
t e , unhando-a no pescoço e na par te 
superior do tliorax. 

Jorge Romano foi p reso em flagran-
te e conduzido I. presença do dr. 
Thnoplillo Nobrega, 2° delegado de 
policia, o qual o fez recolher ao xa-
drez da Policia Central e Ins taurou o 
competente Inquérito. 

Lulza submeUeu-sc a anto de corpo 
d e delicio, procedido pelo dr. Hono-
rio Libero, medlco-legUta, sendo-llie 
eucontradas escoriações nas reglOc» 
já Indiradas. 

—Ilontem, Á tarde, o pardo Cassla-
no Barbosa , depois de freqüentes 
altercaçOcs com a sua mulher, aggre-
«liu-a U L.eugaladas, sendo, por esse 
acto de valentia, recolhido ao xadrez, 
1 ordem d o s r . 3° subdelegado d a 
Consoiaçlo , Ped ro Gonçalves Dente 
Júnior. 

—Os car rocei ros Anlouto Corsl e 
Augusto José dos Santos, hontem, 1 tarde, ua t ravessa do Braz , esquina 
da rua do Gazometro, depois de forte 
dl«cusslo, entregaram-se aos prazeres 
do uma lueta corporal que lhes va-
leu uma noite d e xadrez . 

Os luetadores foram presos em fla-
grante , íi o rdem d o sr. dr. C" dele-
gado, Augusto Leite . 

—Caroflna Iunoceoçla, moradora no 
cortlço da rua Conselheiro Cotegipe, 
IL, bontem, 1 t a rde , depois d e peque-
na rusga c o m t res italianos, que pa-
lestravam em sua companhia , foi por 
clles aggredida a tijolos. 

Os aggressores evadiram-se e Ca-
rolina foi medicada na Bepartlçlo 
Central, pelo sr. dr. Ilonorlo Llliero, 
medico-lcglsta, que n o t o u um feri-
mento leve na testa e outros, leves 
l ambem , ua perna e coxa e sque rda . 

De tacto leve conhecimento o s r . 
6° subdelegado da 0* circumscripçAo. 

—Ilontem, &s 6 horas da t a rde , A 
rua da Moóca, 130, Miguel Paulo e 
Giacomo Paulo, sobrinho o Uo, trava-
ram-se de raiOea, do «u e resul tou sa-
hir Miguel l evemente ferido na cabeça. 

O ferido foi medicado ua policia 
Central, com guia d o s r . coronel 4° 
subdelegado da S* drcumserlpçlo. 

—Foi, pelo chefe d e policia do NL-
ctheroy, r equis i tada a prlslo de Anad 
Mansar do Monte Verdo, processado 
naquella cidade por crime AE atteuta-
do ao pudor. 

O dr. chefe de policia deste Estado 
fez proceder a diversas diligencias, 
que nenhum resultado tiveram, pa ra 
a captura do criminoso. 

—A preta Luiza da Concelçlo , co-
sinlieira da casa n . 28 da r u a Taman-
daré, tomou hontem u m gollc a mais 
c por Isso, rclando uma escada do 
prédio onde é empregada , fcrlu-se 
nas regiões frontal e inalar da face 
esqnerda. 

O dr. Tbeopbilo Nobrega , a quem 
foi comniunlcado o facto, fez pen-ar 
a otTendida uo gabinete medico-le0al 
da Policia . 

-Chegar! hoje, a esta capital, José 
Pedro Uenriques, preso na passada 
s e x t a-feira, RM Lençóes, acrusado d c 
inlroducçlo dolosa ue moeda falsa na 
circulaçlo, e cont ra quem existia um 
inundado de prlslo do dr. ju iz fede-
ral da secçlo deste Estado. 

Co«M lnoh* , asthma, bronchltes e 
tosses em geral, curam-se com o uso 
do Xarope Gloria, 1 venda em todas 
as pharmacias e drogarias. 

ASSOCIAÇÕES 
CHUPO «ineo*—Amanhl, 8, reunilo 

para dlstrlhulçlo dos papeis. Slo 
convidados todos os soclos a compa-
recerem na rua Llliero Badar6, 97-C, 
Is 7 L|t da noite. 

ASSOCIAÇÃO AFXIUADOBA DOS PI-
OREIFTOS, CARPINTEIROS F. MAIS CLASSKA 
—Realtsou-se no sabbado. As 8 horas 
da noite, na séde social, a primeira 
sesslo ordinária d a nova d i rec tor ia . 

Estiveram presente* os s r s . B. An-
selmo, presidente; Carlos José Ro-
drigues, v lce-pre . ldente ; José Luiz 
Ferreira, Ihesourelro ; Francisco Pe-
reira d e Sousa e Alfredo Pacheco, se-
cretários, e os dlrectores effertivos 
Joio F iguei ra de Frei tas e Carlos Pon-
clano d e Oliveira Lima. 

Alierta a sesslo, o sr , presidente pede aos seos companheiros de dire-
ctoria pa ra «e esforçarem no Intuito 
de cada vez mais elevarem os crédi-
tos da assorlaçlo. 

Ho expedleme slo lidos vários offl-
elos e outros papeis, que t iveram o 
devido destino. 

Por proposta do sr. presidente, fo-
ram acceitos soclos d a ASSOCIAÇÃO os 
srs. Vletortno «Je Carvalho e Manoel 
Domlagaes d e Oliveira Helle/.a. 

pntedeu-w A verifica, 
ita • despesa do. mez d« 
i. sendo as respectiva* 
as osrtai. 

ORKIIIO accacAfivo AHRTHUSA—KM 
assembléa áeral ordinária, reallsad* 
ne dia 8, foram «leitos para regerem 
« Grêmio ao corrente anno, os se* 
guintes srs: 

Presidente. José Ramos; vlce-pretl-
deate. José I . da Rocha ; I* secreta-
rio, Nloolati Alayon; I a secretario, 
Mario Coraelro j I* the*o«i«tiv, VI-
eeate Gomes Júnior: f thesoureiro, 
Abílio Fernandes ; fiscal, Avelino Vi-
cente Sobrinho; dlrcctor-auxlllar, José 
Carreira; procurador, Alfredo liocha. 

kit» a A t o l o , fona dtaeulldosos 
estatutos tendo sido alterados alguns 
artigos, Incompatíveis com os Uns do 
Grêmio. 

Foi tombam na m«sma occasllo ac-
eeWo como soei* coulrUiutale o sr. 
Benedicto de Andrade. 

Flcon designado o dia de hoje pa-
ra os novos dlreelor** tomarem pos-
te dos teus respectivos cargos. 

UOVERNO-O secretario da AgrlcuV 
tura despachará com o presidente d« 
Estado. 

MVCTSBES—Ai-f-noue«w Rini, cor-
ridas ; Skating Itiuk. patinarlo. 

POLICIA—Mario de serviço na Itc-
parUçlo Central da PoUda: de dia, o 
dr. Joio Bapllsta de Sousa. 1" dele-
gado, « de noite, o dr . Arthur Rndge, 
4° delegado. 

No gabinete medico, estarlo: para o 
serviço Interno, o dr. Xavier de Bar-
ros, e para o externo, o dr. Honorio 
Libero. ' 

INFORMAÇÕES 
tteorotogico ia 

« Geohgica— 
;tro. a V, to 

o TP.IIPO— Boletim Metei 
Cpmmtesde CaofrapMra < . 
6 de fevereiro—BeiMMtro. — , _ 
7 horas da manhl , 097.1 mm.; 8 boT 

ras da tarde, «98.0 mm.; • horas da 
noite de bontem, 097.0 mm. 

Temperatura: mínima, »»*; máxi-
ma. » • * . 

V« .'ente predominante, ate AT A horas 
da tonto, NW. 

Chuva (em M horaí), dL8 mm. 
Tempo geral, otaro. 
VACÚKAGLO — Csta «carregado ho-
dotervico d* vaeclnaçlo contata va-
ola, na blreeloria do Servteo Sanl-

_ido, d«u 11 to 1 horas da «arde, e 
Inspector aanltario dr. Alfredo de Cas-
tro. 

MATAOOURO—KO Matadouro Munici-
pal, foram abatidos bontem t « t bo-
vinos. tM suínos, 14 ovlnot e 9 Vital-
los 

liiuHllsados: B «HNOI, Wnutates , 
1 l igado e 6 intest inos delgados de bo-
vinos, 9 pulmGes, 4 fígados dc suí-
nos . 

Emblema do carimbo, marreca. 
MANTA CASA—Movimento do hospital 

no mez de jauelro: 

Existiam em t r a t amento U5 enfer-
mos; entraram durante o mec 481; 
tiveram alta 387. falleceram 09; fica-
ram cm t r a t a m e n t o 483. 

Deram-se 8098 eonsnltes de medici-
na, 407 de cirurgia, 418 de gjmeeo-
logia. 018 de oplilalmologla C 1S9 de 
oto-rhlno-larvngologla. 

GaWnele efectrotheraplro—Appllca-
çfies : 301. 

Pequenos cura t ivos , 598. 
Oneraçifle», 108. 
Receitas aviadas, 9008. 
Dos 59 fallecldos, B entraram morl-

Ixindos e 11 eram tuberculosos. 
Nota—Nos doentes entrados estlo 

eomprelicndldos 17 em t r a tamento N« 
Ins t i tu to Pasteur. 

NISPGNSAAIO na. «.F.MEXTK RZRRRMA 
—Darlo consul tas amsnbl, naqoellc 
Diapeasarto, * roa LUMRA Badaró , O. 
20: de TT ho ra s a o melo-dn, o ar. 
F r a n c o Melrelles; d e melo dia 1 I ho-
ra , o dr. Cartas de Vasconccllos, 
d e i As 2, o dr. Francisco Cavalcan-
ti; d e 2 is 3, O dr. Caramurú Paes 
Leme . 

Os exames laryngoscoplcos serio 
feitos pelo dr. A. d e Campos Saltes, 
Is quintas-feiras e salibados. de I is 
2 horas , e os exames bacterlologlcos, 
d a s 3 is 4, pelo dr. Pa lme i r a Rlpper, 
i s segundas-feiras; pelo dr. GamaCer-
quelra, is quartas-feiras; pelo dr. 
Monteiro Vlanna, As quintas-feiras; pelo 
dr. Ulysses Paninhos, aos sabbados, 
is mesmas horas. 

FOBC.A POLICIAL— Serviço para bole 
-E' suiierlor de dia, o eapltlo Gal-

vlo. 
O corpo dc cavallarla dari um o f -

ficial para ajndanle d e dia, força pa-
r a a c o m p a n h a r presos ao Fórum e a 
guarda no Palaclo . 

O 1° batalhão, a s gua rdas da Ca-
dela e Hospital. 

O 2°, a guarda d a poliria, doui 
ofllclaes p a r a a gtiarniçlo e duas or-
denanças pa ra a secretaria do com-
m a u d o geral. 

O s dema i s corpos, o s servlçot do 
cos tume . 

Amauuensr de dia, sargento Cunha 
Uniforme, 7." 

U X I i a i A I — Resumo geral dos 
prêmios da loteria da capital federal 
extrablda hontem: 

PHEMIOS DE 18:0001 A 800| 
794» 15:000» 
8177 8001 

11823 600| 

PREÜIOSDP. 1001 

2913 9450 19C0S 20807 21920 22511 

PBTIÍ1MS DR 100$ 

8578 14418 13013 17961 18203 19653 

RAMOT DC 80| 

50S1 8788 11355 11159 11943 11878 

1817/ 18G70 2Ü597 2C383 

APPROXISIAÇDKS 

7914 e 7940 1001000 

6176 e 6178 101000 

DEZ CS AS 

7941 a 7930 .101000 
0171 a 6180 10(000 

r o u u 

Todos os números terminados em 
45 téro 8$. 

Todos os números terminados em 
S tém 1|. 

Telegramma recebido pelo agente 
geral sr. Jullo Antunes DC Abreu. 

Resumo dos prêmios da loteria do 
Estado dc S. Paulo, extrablda bon-
tem : 

33.18 . . . 10:0008 
19023 . . . l-.Wm» 

143 . . . 4UH 
PRP.mOS DE 2001 

16219 11118 

raexios DI K)0| 

8948 1330 <5441 
PRÊMIOS DE G0$ 

8010 18938 6327 111 18111 1WM 
5106 3976 7814 1351 

PBEMIO-, DE 30$ 

11006 1363 11857 MÍO «128 IH4 
14710 6134 ITMI 10069 12012 tl'J 
11914 15958 15230 6136 1221 116 

1983 8111 

TÉM car tas nesta redacçlo os se-
guintes srs.: Joaquim do Monte, Anto-
nlo Calo Pacheco e Chaves, Henrique 
Aubertie, Alexandre Cobra . Adriano 
Maury , Domingos Ferreira, Domingos 
Soares de Bar ros , Ajrenor Ferraz, De-
clo Ferraz do Amaral. Joio Antonio 
Leandro , dr . Ariosto do Amaral, Jo* 
nas Nery de Toledo Llon, Alldno Soa-
rei Balrlo, direrlor das Corretos de 
* . Paulo, llometiiro Viola, Antonlo 
Leite dos Santos, Raul Aubert, C. D B. 
e M. 

Osannnnrios d e rasas, criados e OU-

tros pequenos (alu.ja-se, precisa m, 
offerece-se etc.) custam apenas CM «IV 
RÉIS (ÍJQOO) POK T«U TLU4 

H 
íhii niír&dÈÈtà» ir-fi mur t ito- iiirr"**- ^ • — j .i,.,Tft íiÉif iitír'- - fe 



W n m n » : d i » A r m a d o Tm» 
é o ê PMnte Bamt to . 

—Todoi o i negocio* do adml 
niatruçüo devem ier tratados 
c o m o d r . P l i a l o Barrettoy 

e o m o g e r e n t e a r . J o v c l l n o Lo-

po». 

SSo nossos agentes, encarre-
gados do recebimento de aaii-
gnaturas deita folha: 

Em Santos, oa ara. Magalbüaa 
& C. 

Em Piracicaba, o ar. Henri-
quo BraaiUense. 

Ein Limeira, VUla Americana, 
Santa Barbara, Rcbouças, Cor-
deiros, Reinanso e Arara*, o 
ar. Arlhur Ferreira da Silva 
Porto. 

Ein Rio Claro, Viaoonde do 
Rio Cluro, Morro Grande, Co-
rumbá tahy, Oliveira* Annapolia 
e Cuscnseiro, o sr. Da via dos 
Santos. 

Em Ttfi, Salto de Ytfi e Ca-
breuva, o sr. d r. Augusto César 
de Barros Cruz. 

Em S. Carlos do Pinhal, Vis 
Conde do Pinhal, Fortalesa, Ca-
p|o Preto, Agua Vermelha, Ba-
bylonia, Santa Eudoxia, Flores-
ta, Monjolinho, Ararahy, Angico, 
Aurora e Colouia, o sr. tenente 
Caaimíro Cândido de Oliveira 
Guimarães. 

Em Taubat^ o sr. Bras Curtu; 
Em Casa Branca, o sr. J . B. 

Carneiro de Macedo; 
Em Batata es, o sr. Jo io B. 

Ferraz de Menezes.. 
Em Berra Negra, o ar. capt-

tfo Padro Mareeilino da Cam-

^°Em Ribeirão Bonito, Doura-
dos • Bda Esperança, o sr. Joa-
quim V. L. Guimarães. 

Em Araraquara, MattSo, Do-
brada, Amerfoo Braslliense, Rin-
cão, Santa Lúcia, Cruses, esta-

Sí o Carlos da Magalhiea, Santa 
oaepha, Itaquerê e aataçio do 

Ouro, o ar. João de Arruda. 
Em Jabotieabal 0 estações de 

Motuea, Hamntond, Guariba, 
Córrego Rico, Gramminha, Ibi-
Urama, Taynva a villa da Mon-
te Alto, o ar. Augusto Eduardo 
Smith. 

Em Bebedouro e estação dos 
Andes o freguesia do Monte 
Aiul, o ar. capitão Domingos de 
Soaaa Gomea. 

Em RibeirSozinho, o sr. Jo io 
Braga. 

Bit Santa Cruz daa Palmei-
ras, Santa Veridiana e Baguas-
sá, o sr. tenente Salvio Noguei-
ra de Carvalho. 

Em Descalvado, Pantano, Au-
rora o Porto Ferreira, o ar. 
Isaac de Mascarenhaa Camargo. 

Em Santa Rita do Passa Qua-
tro o Tombddouro, o sr. Carlos 
de Queiroz. 

Nas localidades do Sul de Mi-
nas, servidas pela estrada de 
ferro Sapucahy, o sr. Luiz Apo-
calypsc, residente na cidade de 
Ouro Fino. 
1 O sr. Cornelio Pires está au-
Morisado a receber assignaturas 
am Tietê, Capivary e localida-
des circumvizinhas. 

Em Jahú, os srs. J Carneiro 

Em Francn, o sr. capitão Fir-
taino Cintra. 

Em Uberaba, Uberabinha, Con-
quista, Jdanara • Puineiras, o 
ar. dr. João Teixeira Alves. 

Em Ribeirão Preto, o sr. José 
da SUva Castro. 

Em Jardinopolis, o sr. João 
Baptista Soares. 

Em Salles Oliveira, Nuporan-
ga, Coronel Orlando o Guayu-
vira, o sr. Aloim de Mello. 

Em Ituverava, Santa Rita do 
Paraíso e S. Joaquim, o ar. An-
tonio Baldejão. 

E m C a m p i n a s , o s r . Á l v a r o 

R i b e i r o . 

Em Leme, o sr. Luiz Antonio 
do Sampaio. 

Em Villa Borafim, o ar. Joa-
quim A. do Sampaio Leite. 

Em Sertãozinho, o sr. Joa-
quim Maria Baptista Pinho. 

Em Engenheiro Brodowski, o 
ar. João de Paula Cortez. 

Em S. Simão, estações de Cha-
naan e Tybiricá, o sr. José das 
Chagas Carvalho. 

Em Tambahú, o sr. Joaquim 
José Vaz. 

Em Mogy-mirim, o sr. dr. 
Ismael Cintra. 

Em Mogy-guassú, o sr. Ave-
lino do Mornos. 

Em Cravinhos, o sr. Rolando 
Rosas. 

Era Pirajfi, o sh Francisco 
Xavier da Costa Aguiar. 

Em Guaxup^ o sr. Manoel 
Gonçalves Ferraz. 

Em Mocóca, o sr. commenda-
dor Bonevenuto Gomos da Silva 
Saboya. 

Em S. José do Rio Pardo, o 
ar. José Cândido Pereira da 
Silva. 

Em Mocóca, Itahyquara e 
Commendador Guimarães, o sr. 
commendador Benevenuto Go-
mes da Silva Saboya: 

Em S. José do Rio Pardo, 
Engenheiro Rõhe, villa Costi-
na o Engenheiro Gomide, o sr. 
José Cândido Pereira da Silva; 

Em S. João da Bôa Vista e 
estações de Prata e freguezia 
de Vargem Grande, o sr. dr. 
Alfredo de Mello; 

Em Cascavel, o sr. Pedro Le-
gaspe; 

Em Poços dc Caldas, os srs. 
Eusobio Ferreira & C. 

—Os srs. agentes, á propor-
ção que forom recebendo as 
assignaturas, podem requisitar 
os brindes escolhidos pelos as-
signnntos, quo deverão dar 600 
réis para o porte. 

I n d i c a d o r 

tfara, VaWneeÉe mm 
cura radical, sem dto, 
dra • eatbarro da bexiga.—1Tumoft* 
do selo, do utero e dos «varies.— 
Flslulss e ulceras antigas. Operações 
nos ossos e nas articulações. -Con-
sultas de melo dia ás a boras 4a t a r 
dr , 110 Sauatorio llydrothereploo, rua 
8. Paulo, 47, 

DR. BH1TT0 PEREIRA - Mcdlco-
Especlaltsla em moléstia da tolhueia. 
Consultorlo, rua Marechal Deodoro, 
IR A, de 1 hora ás ( . Resldeocla, U-
deira do Carmo, U . 

CLINICA DO DR. lAGUAItlBK -
Reabertura da clinica — Pievlao aos 
meus clientes qae estarei no meu es-
crlptorio das l i ás 1 horas, dos dias 
úteis. Hua 0 . Vlridlaua, M . 

DR. D I 0 0 0 DE FARIA, medieo. Ra-
(Mencls: n u Marques de Ttà, » t 
Consullorlo: rua 8. Beato, k T « l f 
phone, 101. 

DR. A. VIEIRA DB CARVALHO— 
Cirurgia e moléstias de senhoras.— 
Consultorlo: rua de 8. Bento, U . Re-
sldeucia: rua Yplranga, n. 8. 

Dr. ALBERTO PUECH—Antigo chefe 
de Clinica opblaimaloglca da Facul-
dade de Medicina de Bordeos (França) 
professor livre de ophtatmologti. 

De 1 hora ás 3 horas—41, Rua S i o 
Bento. 

DR. MELLO BARRETO — OctJLtSTA 
—Membro da Sociedade Franceza de 
Opbtalmologla e da Academia America 
na de Medicina. Escriptorlo: Rua Di-
reita, 34. Resldencla: Avenida Rangel 
Pestana, 06. 

0 CULISTA—Dr. P. Pontual-Ex-ctie 
fe de cliulca do professor Wecker, 
com longa pratica em Pernambaeo, de 
volta de sua viagem A Europa, onde, 
durante 4 annos, freqüentou as prln-
clpaes cliuloas de moléstias de olho\ 
nariz e ouvidos, em Berlim, Paris e 
Vlenna, transferiu sua resldencla para 
esta capital. 

Contullorlo: Rua de S. Bento, 31, 
de 1 ás 4 horas. 

PrUdencia: Rua Vietorino Csrmll-
lo, 19. 

DR. SÉRGIO MEIRA—Hedico-Espe-
rlalldode, moléstias do eoraçáo, pul-
mões e de crianças, attende a cha-
mados em sua resldencla, à rua Bri-
gadeiro Toblas. S I Consultorlo, r ua 
16 de Rovemhro, 18, de 1 As 8. 

DR. GAMA CERQUEIRA—Clinica me-
dica em geral e especialmente de 
(danças. Resldencla e consultorlo: roa 
da Caixa d 'Agua , 8. Consultas: de I 
4s 3 da tarde. Chamados a qualquer 
hora. Telephone, 1019. 

DR. BUEN0 D l MIRANDA - Esp. 
• S a i , o n d a , narts * portanto, dlsct-
paio do notável ocu lMa Moura Brasil, 
com pratica ds Paris e Vlenna, mem-
bro titular da Academia Nacional ds 
• e d l d n a , ex-med. effiectlvo da Poly-
cllnlca do Rio e adjunto da Santa Casa 
-Cons . : 3, rua Dirrita. U És 3-Re-
sld.: 17, Rlachuelo. 

DR. VmiATO BRANDÃO — Clinica 
iredlco-clrurglca e especialmente mo» 
leslias dos orgams genilo-urinariot, 
f elle 1 supMis. Consultas da 1 ás 3, 
l ua da Boa-Vista, 41. Resldencla, lar-
go da Liberdade, 33. Teiephons u. 103. 

DR. RUB1A0 MEIRA—Clinica medica 
—Chefe do serviço de clinica da San-
ta Casa. Resldencla—Alameda Bar lo 
de Limeira n. 51. Consultorlo—S. Bea-
to, 48, da t ás 1 horas. Telephone, 
849. 

DR. RERNARDO DE MAGALHÃES 
—Moléstias Internas (Clinica medica). 
Resldencla: rua dos Guayanozes, 131. 
Consultas: rua Direita, 10-A, da 1 Ai 
3 boras. 

DR. A. LUIZ DO REGO—Medico e 
eperador—(Cirurgia em geral e mole»-
tus de senhoras). Resldencla, rua das 
Palmeiras, o. I I . Consultorlo, rua de 
S. bento, d. 03 (de 1 As 1 Hl). Teie-
ph< oe, 1019. 

DR. MONTEIRO VIANXA—Especia-
lista em n olesttas das creanças, com 

Pratica dos prlnclpaes hospltaes da 
ranea, Itália, Áustria, AUemanba e 

Inglaterra. Resldencla. r n » " " " 4 - ; , 
r n a v> T»i.Phuiie, w . Consultorlo: 
rua S. Bento, B7, Telephone, 098; d» 

11 às 3. 

B C a d l o o s 

DR. I . ALVES DE LIMA—da Ont-
versldade de Paris, eirargllo da Re-
aefleeneta Portugueza e da S. Casa.— 
Especialidade: moléstias de senhoras, 
doa vias u r l nor lu e partos.—Reslden-
r i a : rua Brigadeiro Tobtaa, 91-A. Coo-
saltorlo: rua de S. Bento, 30-A (das 
I I ás 3 l|l). TelcpbonêTaot. 

DR. 1. TH0MAZ DE AQUINO—Jiaot 
co rARTEmo. Especialista em molestla-
de senhoras.—Resldencla: rua de San 
1o Antônio, 88.—Consultorlo (provlso-
ilo), Ha mesma resldencla. TelepUons, 
iXríO, 

DR. A. FAJARDO — Clinica medica. 
—Consultorlo: rua do Commerclo, 4-B. 
Rcsldeuca: rua Aurora, 129. Telepho-
ne, 1». 

DR. ERASMO DO AMARAL-Da Pa 
fuldadc de Medicina de Paris. Clinica 
medica, com especial idade—JMNHI < 
moléstias da velle. Consultorlo: rua 
de S lo Bento, 48. de 1 ás 3 horas. 
Resldencla: rua D. Vlridlaua, 57. Te-
lephone, 100. 

I tSb « r 

Ms. t MAS. MOLLIARD. da Eseola ds 
Massas em de Paris—Calllsta e tratador 
de unhas. Escriptorlo, rua de S. Bea-
to, I I ; resldencla, rua D. Verldlaua. 
81-A. 

Tradnrlor jurameniado 

E . H O L L E N D E B 
Rua Senador Fcl jó , í7 . Tel. S6I. 

DR. FAUSTO FERRAZ—Advogado-
Escriptorlo, rua de Santa Thereza, 
n. 6. Resldencla, rua Conde de Sar-
zeda-, 19. 

DRS. RAPIIAEL A. SAMPAIO VIDAL 
e JOSÉ" AMADEU CÉSAR—Escriptorlo, 
rua S. Bento, 43 (a l tos da eaaa L » 

MARTIM FRANCISCO RIBEIRO DE 
ANDRADA SOBRINHO e RAPIIAEL 
ARCHANJO tiURGEL-Escriptorlo. n a 
Direita, n. 27—Resldencla, rua do Ge-
lieral Jardim, 2S. 

DR. JOSÉ" PIEDADE, advogado.— 
Escrlpt.: rua de Quinze de Novembro, 
18 (sobrado). Resldencla: rua D. Ve-
ridiana. 31. Consultas; da3 10 á.s 2 
boras da tarde. 

OS ADVOGADOS—Antonio Ribeiro 
dos Santos, F.stevam de Almeida, Ga-
briel Ribeiro doa Santos, tém seu es-
rrlptorto 4 nesma rua da S. Bentas 
D. 57 (sobrado). 

m w M n m v m w 

i l d r nda , taa 8. Bw lo , 

a w-

j o n r a w . « 1 1 
r a o r ü s o ü DS MOLA: 

CS a i se» i s a l n U ! d a » 7 « a M 

Hua S. Bento, 30-A"f <"><lar 

Z i o t t o s l r o a 

FURTADO DE MENDONÇA-40<nc«l 
l .sano b * Misaan»BDU. 4 

J. A. LEAL — Agencia, rua de Stlo 
Bento, 33. 

MOREIRA CAMPOS - Agencia, rua 
Marechal Deodoro, 8. 

GUILHERME CIURLO-Agencia, rua 
José Bonifácio, 30. 

ALFREDO C. PERKI I IA-Rua Santa 
Thereza, tO-C. 

QUIRINO DO CANTO—Escriptorlo e 
agencia, rua de 8. Bei to, 38. 

IHDIC1D0R C0HHEHG1AL 
COQUELUCHE—Tonta, brort' 

chitm ete, cura radical com o 
Peitoral ou Caraguatd, de A33fs 

DROGARIA E PERFUMARIA 
Completo sortimento de drogas^ 

Srodnctos chlmlcos, especlalida-
ea pharmaoeuticas e poifuma-

rias por atacado e a vareja J. 
Amarante 4b C.—rua Direita, 11. 

NA CASA1BARUEL, é quo so 
encontra a legitima Ayua da 
belleza, especifico contra aa es-
pinhas e manchas do rosto. 

AOS SR& DENTISTAS - O 
Boticâo Universal, casa especial 
da artigos dentário», não teme a 
concorrência das suas congene-
res, porquanto é a primeira nes-
te genero em todo o Brasil. 

Mantém depoaitoa nas princi-
paes cidades deste Estado, como 
8anto% Campinas, Ribeirão Preto 
e Franca, o em Uberaba, no Es-
tado da Minas. 

Importação dlrecta das prln< 
dpaes fabricas, com correspon 
dentes a casas do compras em 
Nova York, Philadelphia, Lon-
dres, Paris, Puttllçen e Elbor-
feld.—Januário Loureiro A C.— 
S. Bento, 16. Caixa, n. 71. S. Paulo 

lo social 1 Baiém do 
liaca: Rio da Janeira » L lsbôa-
Sucoursaes ( m todoa oa Estados 
da União, províncias de Porta-

Sal e nas ilhas da Madolra a 
oa Açorea. Inspeciona e agenoia 

Seral em S. Paulo, rua 15 de 
ovembro, travessa do C o » 

mercio. 1; caixa postal. 1S1 — 
Antônio de Freit** Pimentel 
Soromenho, inspector garal. 

LA SAISON—Officlna 
turas de primeira 01 
senhoras. Rua de S. Bani 
Henriquo Bainberg. 

da 
para 
1 4 -

LADRILHOS E MOSAICOS 
cm cimento, hydraullco a pó de 
pedra comprimido. Completa fa-
bricação de todas as qualidades 
e estylo. Preços sem competen-
cia. Avenida Rangel Pestana, n. 
142.. Telephone, n. 1.087—O o-ro-
prictario, Francisco Notarol>er-
to. 

PEITORAL DAS CREANÇAS 
do A&sis—o melhor medicamen 
to para tosses das creanças. 

PHARMACIA E DROGARIA 
«FARAUT— Rua do Commer-
do, 86—Casa Importadora. De-
posito da agua minorai de a 
PclleRrino, antiartbritica o anti-
rala rrlial, digestiva, antiurica o 
optima para mosu 

LOTERIAS DA CAPITAL FE 
DERAL. Agente geral em São 
Paulo, Rubem Guimarães. Acoet-
tsm-so pedidos do interior. Rua 
15 do Novembro, 27-A. 

TEBNOS DE BRIM e de ca-
simira para meninos. Cavoura 
para o fr ia Paletots e vestidos 
para meninss. Encontram-se para 
todos os preços na — Casa Ba-
ptista—Rua Direita, 12. Atacado 
a varejo. 

commerciaes 

PHARMACIA AURORA, do 
pharmaceutico S. de Macedo 
Soares, á rua Aurora, n. 55— 
Elixir de Olucerophosphatot, 
tonico da primeira ordem. Xa-
rope de grindelia composto, ex-
cellente calmante e expectornn-
te. Xarope contra a coqueluche, 
de êxito contra essa terrível 
moles tia. 

CASA BEVILACQUA - Pia-
nos, musicas e instrumentos. 

PIAMOS DE ALUGUEL, d o s me-

lhores auetores, a 209. 25$ e 308. 
PIANOS USADOS. A t é 31 d o de-

zembro, liquidamos pianos ga-
rantidos, desde 7008 a 1:100$. 

ROSNICH, o melhor e mais re-
sistente de todos os pianos. 

X. I n i l s c o a s T O. 

Rua de S. Bento, 14-A—S. Paulo. 

V INHO BARÜEL, fabrico de 
Rodrigues Pinho Se V., é o mais 
agradavel e genuíno vinho do 
Porto conhecido. . 

AGENOIA GERAL DAS LO-
TERIAS DA CAPITAL FEDE-
RAL. Casa fundada cm 1881. Sa-
tisfaz-se qualquer pedido de bi-
lhetes para o interior. Rua Di-
reita 39. Caixa do Correio^ 77. 
Júlio Antunes de Abreu. 

" D R O G A R I A SILVEIRA -
cas. nr/wl""4— -i.«u,io08 o pitar-
uiaéeutlcos, acoessorios a vasi-
lhame rara pharmacia, aguaa 
mineraes e outros artigos, por 
preços reduzidos—Rua ao Com-
mercio, n. í>.—Lima, Santos & 0 

A' praça 
Os abaixo asslgnados declaram que, 

de commum aertrdo, dissolveram a 
sociedade que gvrava nesta praça 
eom a l l rma de Fernandes & Santos, 
sita á rua S. Jo io , n . 28-U, com res-
taurante, e botequim retirando-se o 
soclo Joaquim llcnriques dos Santos, 
Itvre e desembaraçado de qualquer 
ônus, ficando a car^o do soclo Ma-
noel Fernandes de Araújo o acllvo o 
passivo da dita firma o continuando 
o mesmo com o ramo de negocio 
acima mencionado. 

Concordamos. 
S. Paulo, 6 de fevereiro de 1903. 

MANOKI. FKHNANDKS DR A a A I'JO 
' JOAOI'111 IIF.HRIUIKS DOS SANTOS 

B e o ç a o I l v r i 

M a c k t a ; i o C a l l t j a 

Reabrem-se a» aulas no dia 9 do 

corrente, às 9 liora3 da man l i l . Pe-

de-se o compareclmenlo de todos os 

estudantes para n l o haver demora 

na organlsaçáo do trabalho do se-

mestre. 
IIOIIACK M. LANR, 

U l i e t o r 

/ s ; o c i a ç ã o H u m a n i t á r i a d o 

P a u l o 

ASSBMOLEA CRRAL 
Uc ordem da dlrectoria e dc acc irdo 

com o s 2' , artigo 46, dos nossos esla 
tutos, convoco os srs. soclos desta as-
sociação para miuirein-se em assem-
bléa geral uo proximo domingo, 12 
do corrente, á 1 hora da tarde, 11a 
séde, social, á rua José Ho! i i fac lo u i j £ 
para assistirem á posse da, '[",.„.,„ 
í lor la c á apresonlae» ^ r e l a k , r l ° 

" r e - í ^ o fevereiro "de 1903. 

CAVSIO MAIITLNS, 
1" secretario 

Q y m n a s i o d e N . S. d o C a r m o 

Rua do Carmo, 33-C—Rea bre suas 
aulas a ti do everelro. Matricula a 
partir dc 13 de Janeiro. 

wm 
. i assa Ls t i a . Filho * C „ r s a dw-
Í » por C«ata própria, ba ixou DM p*A-

K ' PffP»iados d» Luiz Caries, 
eu» liquidar o grande deposito. Com 
a rsducçlo nos preços e o grande 
conceito, as vendas t<fm augmeutado, 
principalmente s» Pílulas indori/lcas 
a 'Air anti-liemorrholduriun. O AnU-
rhtuinallco PniiUntano náo 6 lu-
culcailo para to<i£s as doenças, nor-
uue sd cura o r l ieunit í lsmo sypbllltl-
eo ou hereditário; aiigmedi» a procura 
de todo» os preparados. 

A a & l w r u r l o 

Festeja hoje, roíleado dc sua famí-
lia, composta de Itallauos, os seus 
sessenta annos o sr. coronel Paylo. 
Felicita-lhe, por esse acontecimento, 

0 dono de um botequim 

Enfermidades 
do peito 

0 conhrcldo medico brasileiro de 
Ssata Vlctorls, Rio Grande do Sul, sr. 
dr- Carlos llenrlqson, tendo sulimet-
tldo os seus clientes ao tratamento do 
P e i t o r a l d * Camha rA , dosr . S0I SA 
SOARES, e tendo coibido os mais «a-
tlsfactorlos resultados, assim sB nro-
nmieia cm caria dirigida ao aiiclor do 
mesmo remedlo : 

• Constando-me, ha muito tern-
• po, que varias pe-sks i e d a 
• vllla c seus arredores t >m leito 

!• -uso, com multa vantagem, dc 
• seu preparado Peitoral de Cam-
'liara, fui ultlmainenle obriga-
ndo a lançar müo delleem 111I-
• nlia clinica o jul^o-nie hoje lia-
-bllitado para atliruiar, a bein 

> -da bumanldade, que é dos m e ' 
• lliores remédios que em minha 
• pratica lenho conhecido para 
•enfermidades do peito e vias 

• respiratórias. 
-Tenho obtido com esle me-

• dlcainento curas adnilravels, 
• algumas das quae- já foram 
• publicadas 11a Imprensa daqui, 

! -Sou com estima ele. 

• Dr. Carlot //ciii-è/ioa» 

ii(Flrma reconhecida por talielIiSo). 

O P a l t o r a l de C a m b a r á , que « 
o melhor remédio para as ulferçr«s 
pulmonares, hrnuelutes, coqueluche, 
aslhma, rouquidão e qualquer tosse, 
tem o seu deposito |/eral no E s t a-
bo iec imSnto I n d u t r i a l - F h a r m a -
oetit ico SOUSA SOARES, em P lotas, 
(Estado do Rio Cramlc do S11I1. 

fVende-se em todas as pharmacia* 
e drogarias do Brasil. 

Vrasco (sellado), 31700. 
Depositários em S. Paulo : 
Lebre , I r m ã o k M e l l o , rua 1 < de 

Novembro, l. 
B a r u o l <• C , rua M. Deodoro, 2. 
J . A m a r a n t e ft C. , rua M. Flo-

r i ; uo, 7. 

A sublimo 
1A Injfcrfio de Mendes está sendo 

rtuilo procurada porque n l o causa 
q j r , nlio mancha a roupa e cura as 
(ynorrhéas ccm um vidro e cm pou-
cSs dias. 

-?»'aude-se na m u . Lcl-i*. — 
C. é J i « pedras, na ci sa Antonio 
(>mpa?ne . m i».«|t>rlo dc Iodos os pre-
«nr»''/"-

S o s i e d a d s de M e d i c i n a e C i r u r -

g i a d s S . P a u l o 

Assembléa geral extraordinária no 
dia 10 do rorrenle, ás 7 horas da noi-
te, 11a sede social, para dlscuss.lo do 
projecto de reforma dos estatutos. 

S. Paulo, i de fevereiro de 190.'i. 

DR. SVXK-SIO PESTANA 
I I o secretario 

A commissão abaixo 3/S" 
signada convida, os admi-
radores do dr. Bernardino 

a , 

LtTBlIA ESPERANÇA 
Lei 32S, de 14 de detembro de 1BOS 

A M A I S P O P U L A R L O T E R I A D O B R A S I L 

P r e A l t o s v e i i i l i d o w • p a g » » « m 4 a n n o a 

60 MIL 00NT0S DE RÉIS 
V e n d M o a o p s y s s e m S . P a u l * 

4 mtl contos d e réis 

V a l e s l » ( « r b q n s t e n s d a d » a * B s l a d » d a S . 

P a u l * u m l a e r o i s p e r l o r a d e u * m i l c o n t o s . 

A'» ••gnadtf • quarta—25:000$ per 1)400 
A'B t*r«as • 8»bb»íoi—10:000$ p»: UO 8 700 >«la 
Ai quintas • Mztu—12:000$ por 160 • 380 réfe 
O a p l a n o s d e s l a s l o l o r l a o s I s s u p » r U f « « 

• • a d e q u a l q u e r o u t r a l 

K a s 3 0 d o r o r r e a t e , 2 5 : 0 0 0 $ p o r 1 $ 4 0 0 . 

K m 2 4 d e ( e v e r e l r o , S O . O O U l r s n e » < i p o r 3 | . 

B m 2 3 d « m a r ç o , I O O . O O O l n t « 4 | r a o H p o r 7 1 4 o » . 

i s t e e x c e | i e i o n a l p l a n o n f i o l e m b l l l i e t e a 

h r a n e o M ! J o n a < o m 1 0 0 . 0 0 0 b i l l i c t e a «• d l a t r l -

fcue 1 O O . O O O p r e m l o H n o v a l o r d c 4 2 0 : 0 0 0 $ . 

A l l a n d e a p e d i d o » d e a m o u m u i * b i l h a t e e ( 

d e v e n d o o a p r e t e n d e n t e s e n v i a r , a l é m d a r r a -

p e c l l v a I m p o r t â n c i a , m n l » 7 0 0 rs. p a r a r e q l a -

t r a . 

O H p r e m í o a v e n d i d o s e m 9 . P a u l a a e r X o p a -

<|«» p o r q u a l q u e r l l n n e o , o u e a s a b n n a o r l a . 

Ü m b i l h e t e p r e m i a d o d a L o t e r i a I ' « | > e r a i i -

<;a n o m e s a s q u a u m e l i e q u e A ' V I H T À , c a m 

p a f i a m e n t o p r o m p t o e i i n m e d f a l o c i n q u a l q u e r 

l o t a d o t f a l l r a - l l . 

A l . o t v i - i a E s p s r a o ç a t e m d e p o s i t a d a s e m 

v a r i a s a s t a b a l e c l m e n t o s d a c r e d i t o n a e n p i l a l 

f e d e r a l q u n n t i a * m n l s q u e s t i l f l c i c n t e s « p a r a p a -

g a m e n t o d e t o d o s o s s e u s c o m p r o m i s s o s . 

E s t a l a t e r i a n a d a d e v e a p e a s ó a a l g u m a . 

O s m a i o r e s p r e m l o a q u e t é m s n b l d * a m 8 . 

P a u l o s i t a o s d a L o t e r i a E s p e r a n ç a . 

T o d o s o s h i i b l l a n t e s < l a g r a n d e F a l a d a d e -

v e m l i u b i l l l a r - s e n a m a i s s é r i a l i t t e r i a d a B r a -

s i l , b a s t a n d o , | i a r a i s s o , e n v i a r o s s e u s p e d i -

d o a p a r a a c a p i t a l l a d e r a l . 

. 1 l n n d n m - s e l l s l n s j j e r n e s , p r a s p e c t o a e i n -

l o r i n a ç A c » . C a r r e s p o n d e n e i a : C o m p . N a c i o n a l 

L o t . d o s L s t a d o a - C a i x a , 1 . 0 5 2 — I I I O . 

Por que ser» que ' certa pessòa da 
• Praça Dr. Mendes- fica KSIII-KFACTO f 
com a mi.dia presença I 

Saturno 

Confra os desmaios 
• • • s y n o o p a a 

O romedio soberano c o ether. 
AconsuiliamoR tomem sempre 
Pérolas de Ether de Clertan. 
Estas pérolas são redondas, do 
tamaniio de uin grüo de erv -
lha; engolem-se facilmente com 
um góle de agua e não deixam 
nenhum gosto na boeea. 

Com cffeito, basta tomar 2 a 
4 Pérolas de Etlier de Clertan 
para dissipar instantaneamente 
os desmaios, as syncopes ou 
vertigens, mesmo as mais as-
sustadoras. Elias calmam logo 
os ataques de nervos, as caiui-
bias do estoinago e as colicas 
do figndo. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teve a peito ap-
provnr o processo de prepara-
ção deste medicamento, o ijue é 
de subido valor, para reconunen-
da!-o á confiança dos doentes. 

Vpnrln n in Inflnp or n l m r . 
macias. 

p, 8.—Pura evitar toda eontu-
<,3n tinia eniitndo.em e x i s t i " 
que o envolucro do vidro tenlia 
ô e n d e r e ç o do Labora-
torio: Maison L. Frère, 10, rue 
•Jacob, Varia, 

LICOR 
.1 

Tibaina 
de GRANADO & C . 

Cora a •yphiles • todas as 
m s n i f m t õ ç 8 « s «ecandarlas, 
as p rodncçSos d a r t h r o s a s 
cancerosas , btm corao rheu-
matismo c affec;8es gottosss. 

.a . a . 

pliarma la e .Iro.^ara -. 

As limonadas 
pi reativas conservam-se mal. 

Eis porque Ilogé, o inventor 
desta especie de purgantes, jun-
tou num vidro, em estado de 
pó, todos os elementos que com-
põem a limonada, menos a agua. 
Basta, pois, ajuntar agua para 
poder obter ora qualquer Iogar, 
na occasino em que se precisar, 
um excellentn purgante. Acon-
selhamos a o Ias as pessoas que 
têm prisão de ventre fjue tp-
mein de preferencia o Po Rogé, 
por ser mala efficaz e o mais 
agradavel dos purgantes que se 
possam encontrar. Com effeito, 
o uso do Pó Rogóé quanto bas-
ta para fazer cessar immediata-
inenlo a mais pertinaz prisão 
de ventre, ao mesmo tempo que 
o seu gosto é muito agradavel; 
fazendo <on que as senhoras e 
as crianças o tomem com pra-
zer. Elle desembaraça o esto-
raago o os Intestinos da bilis e 
dos humores viscosos. Em uma 
palavra, purga AORADAVELMEN-
Tv. e rapidamente. 

Por isso, a Academia de Me-
dicina de Paris teva a peito ap-
provar este medicamento, para 
IFIFÍR V •FIFTIYÁAUI.. D " " - * " " " 

Deita-se o conteúdo do ivdro 
em meia garrafa de agua. Para 
UB crianças, basta a metade do 
vidro. O pó se dissolve por si 
só em meia hora ; bebe-se, en-
tão. 

So quizcreiu vender-lhes qual 
quer limonada purgativa em Io-
g a r d o P Ó RogC, DESCONFIEM, É 

i*on INTERESSE, e, para evitar 
toda confusão, exijam que o en-
volucro vermelho do prodncto 
tenha o endereço do laboratório: 
Maison L. Frère, 19, rue Jacob, 
Paris. 

A' venda em todas as bOas 
piarmacias. 

Producto fabricado no labo-
ratório da casa L. frère (A. 
Chainpigny & C., successores), 
no Rio do Janeiro, pelo pharma-
ceutico da mc3ma casa cm Pa-
ris, formado na Escola Superior 
de Pharmacia de Paris. 

1M a a ç a s a f f 
M qua a m q m a i 
He gor4o, a b a » . 

Ilios m a n a s e efi»-
Esis vinho «k i aa-

o leite gordo, aa i 

* MaBo a t l awnMto 1 

S i c m e & T A | e n l M i ^ q u S * a m a i ã j i * 

U m com «sita d» lella gor io , a b a » . 
dante, criando llllios a t a r ' 
raudo de fome. E ' 
gue e auxmeuta o 
poucos dias. 

Assim Jíl esli eoncelliiada e moNo 
procurada a Tintura Antlpsorica a a n 
acabar eom as espiakas » as casses, 
que tanto eafeiam a mocidadt . 

A pomada antlpsorica cara as ArlM-
ras dos pés e as feridas das ealwçaa 
das crianças. Depositários : J . Ama-
rante dr c . Em Santos, na Pbarma-
eta Fernando: em 81o Carlos, oa 
Pharmacia •ToM» Leite e Luiz Car-
los. 

8. Pulo Baiiwsy Comp f 07 
TIIA.SSPOHTK DE INFLAS/MIVKIS 

Para conhecimento de <|uem possa 
interessar, transcrevo os arts. 
160" e 101° do Regulamento de Tari-
fas, relativo ao transporte de inflam-
o u veis. 

Ar* . 91 ° . As matérias iuf lamma-
vels, tacs como: phosplioros, líquidas 
alcoollcos, agua-raz, vltrlolo, naptita, 
gazolina, polvora, kerozene, dynamite 
e Ioda e qualquer substancia peri-
gosa, devem ser acondiclouadas em 
barris, caixfies, latas, vasos ou boti-
jas de paredes fortes; devem estar 
perfeitamente fechadas e olferei-er 
Ioda a segurança para o tran-
sporte. 

Os volumes < onlendo matérias ln-
llammaveis, explosivas e venenosas 
terlo escripto o seu conteúdo em to-
das as faces, em caracteres liem le-
gíveis. 

A r t . I S O " . O expedidor t respon-
sável pelas indicações contidas na 
nota de expedlç&o e suporta todas 
as eonsequenclas resultantes de Indi-
cações errôneas, Indecifráveis ou Ine-
xactas. 

A r t . 161°. Verillcada a falsa de-
claração ou InexactldSo do conteúdo 
dos volumes cobrar-so-á frete duplo 
dos generos nSo manifestados. 

Se, porem, estes generos forem In-
tlammaveis ou de grande responsabi-
lidade, o expedidor pagará a dlCfe-
rença de fretes e a mu l ta de 100| a 

KO|. 
A Estrada poderá deter toda a ex-

pedição em que houver um ou mais 
volumes sujeitos, por falsos declara-
ções, ás multas commlnadas em seus 
regulamentos. 

Em caso de aecldente, será o expe-
didor, a lém disso, obrigado a iudem-
nlsar a Estrada do damno causado 
ao seu material, ou de qualquer ou-
tro que este venha a sofTrer, sem 
prejuízo da responsabilidade criminal, 
segundo as leis em vigor. 

Tendo ultimamente acontecido a tx-
pUano de matérias inflammaccis, tios 
vagbes, como medida de prudência e 
cautela, rido serio acceitos os despa-
chos que ntlo vierem ai 4onih'eionados 
de accórdo com os artigos transcrU 
pios. 

Superintendência, S. Paulo, 17 de 
janeiro dc 1905. 

William Speers, 
Superintendente 

A n n u n o l 

L i v r a r i a ! 

Blfl IIP l l l ir iRA t M a i u a a | 

I SANTOS mm 
D A . Y S L ' A I H 

Um liello volume, contendo uma 
auto-biograplila e a historia das 
viagens aereas do celebre aereo-
nata rs. 3*000 

A' venda u a 

Licraria Universal e Papelaria 
<>K LAEMMEI1T A C' 

S u 1 5 d * K o v e m b r o , 32 
t. PAULO 

EMPRESTIMO EM OURO 
0 corretor odlcial Joaquim Eugê-

nio do Amaral tem a empregar, me-
diante caução de accões das Com-
panhias Paulista e Mogyana, d o s a 
m i l h õ e s do f r a ncos , a juros de 
B ao anuo e praz , de 2 a 3 annos. 
Kscriptorlo, travessa do Commerclo, 
H-C ; residência, rua Aurora, 68. 

D e n t i s t a s 

0 DENTISTA PACIAMO RAM ALHO 
—executa todos os trabalhos dos mais 
modernos de sua proftssSo com per-
feição, garantindo a duraçlto de todo 
o seu trabalho, por preços muitos ra-
zoáveis. 

Accelta pagamentos em prestações, 
previamente eonlractados. 

Consultorlo e icsidencla, á rua S. 
Bento, n. 31. 

de Campos a comparcc 
rem á estação da Luz, no 
dia 8 do corrente, ás 8 ho-
ras da tarde, afim de pres-
tarem homenagem a esse 
illustre brasileiro, por oc-
casião de seu regresso a 
esta capital. 

H. P. de Siqueira Campos 
João Alvares Rubião Júnior 
Antonio de Laeerda Franco 
Herculano de Freitas 
Asdrubal do Nascimento 

Agencia Geral das Loterias da Capital Federal 
RUA DIREITA, 39 

Casa fundada em 1881 pelo actual proprietário 

T T I f f T C 1 A C 8 S a 1 u e 0 lAblieo deva dar pr§ 
U « A V I 1 iorcncia por sua seriedade e 

J Ú L I O A N T U N E S D E A B R E U 

Ú N I C A 
impoitancia commereial 

8 do corrente 
POR 2$000 

Loteria da Capital Federal—APSA^IHÂ, 
POR 2$000 

I M P O R T A N T E F L A N O 
P r ê m i o qne t e m s ido vend ido p o r e s t a casa i n n t u n e r a a vezes 

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 
S a b b a d o proximo, II do corrente 

— plano importante 

J A ae a c h a m & venda oa b i l he te » p a r a a G r a n d e L o t e r i a da C a p i t a l F e d e r a i - p r ê m i o m a i o r 

Eote prêmio tem sido vendido por diversas t e i s s nesta AGEN-
CIA G E R A L e ultimamente V E N O I D O e P A G O em 8 de outubro. 

A p r e f e r e n c i a p a r a a « e m p r a <ln l i i l h a t c w d e w t a g r a n d e l o t e r i a l a v o a a r d a d a , 

p a r I M I M a a n t U r n , a c a t a a n t i g a e n c r e d i t a d a a g e n c i a g e r a l . 

r w i r i casa qua ,no seu importante varejo, tom ITlI|fJâ 
( i l l l t i l vendido g r a n d a a prêmios U l V I l ^ A 
Os pedidos io Interior dtren ier dirigidos «o «g«ate geral e sctasl nprMgataate ds Ceapwl iU d< L>Ur t« Xscio-

c t t l do Brisl l i 

JÚLIO ANTUNES DE ABREU 
3 9 — D I R E I T A — 3 9 

COltftfcJO, CAIXA 77—S. PAULO 

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRASIL 
m m GERAL NO ESTADO DE SlO PAULO : 

HOJE—15:000$000 II Amanhã—20:0003000 
S. PAULO, raa 15 de Koveahro, 27-iL Cai» m il, ill 

50:0009000 
A V I S O - A Companhia do Loterias n l o tem representante neste Estado da S. Paulo, portanto, n i a « verdadeiro toda a annunelo quo apparecsr em tal caraats* 



I I I K U « O M A D O I T I . » - . . 
1 M I t u d».t. tivera mconheci-
auato- ama da uma cochelra, na 
ftaraeafa d» Venha. naata capi-
tal, foi roubada uma «gaa gran-
de, tordilh» aaonra, marohadel-
ra, amada com ama atleta J4 
asada • eom radea de aidenho. A 
patiAaqaa delia der n o t i c i a» 
etaa ao eapltlo Joio Cirliio, na 
ganha, «eri gratificado. 

AMA—Ollerecc-sc uma com leite de 
10 inezes. Rua Maria Narcollua, 

33 (Braz), 

rp9CltGVENTE -- OWcre-
aJce-se um, com !úoi|a 
prutira do <>ivcl-, bdn calil-
ijrapbi*, «prevendo cor-
roctn>r.énte o |iortuç|uoa 
e dnn<lo as mclhorca refe-
rencias dc kuh condueta. 
M o faz «|iie*tuo de orde-
nado. Quoin precisar póilo 
mandar earlax para cala 
redaevâo a A* A . 

Ari;fcllECE-SlC uma Criada para co-
vzluliciraou arrumadelra de qua r tos . 
Dorme fora. Rua Mlller, 9.1. (Ilraz). 

OFFEBECK-SE uma ama porlugue-
ZA, d e 82 annos , p a r a crear em 

sua própria casa. Largo Onerai Oso-
rlo, 22. 

Armazém da lístrelln, 
rua Marechal Ucodora, 

3 8 , geeeos e mollindos II-
i i o b . Kslnbclocimonto de 
1" ordem. Distribuo aos 
Mana Irequezes os «Çou-
pana Coóper«tivoai>. 

ISIA—OITerece-se uma ama di* 20 au-
®nos. Avenida Rangel Pestana, 50. 

âUIlIXISTKAUOK — Um 
liomem eiiorçfloo falando 

e cncreveado poi-lugiiez, 
Italiano o ullemno deseja 
uma hòa coIIoençSo em 
faaendaBOomo administra-
dor, tendo muita pratica 
em creaçAa e plnntn<;X<>. 

Dirigir-se nesta rcdacçSo 
sob L. F. E . 

1LUUA-SE uma casinha pa ra família 

-socegada, contendo sala, dous dor-
mitorios, d i spensa , cosluha, quintal, 

encanamentos e t a n q u e p a r a lavar. 

Alugam-se t a m b é m magnlllcas salas e 
q u a r t o s com e s e m mobília. Trata-se 
A rua Josó Bonifácio, 32 (casa d e f a-
mília a l leml) . 

ALUGAM-SE dous ma-
gníficos commodos, bem 
arejades e mobília dos, eom ftcmsfio, em casa de fami-
ia brasileira. Kua do Cnr-

zao, 15-A, 2-andar. 

RLAUTAS de ébano. 5 chaves a réis 
I' 38|000, Casa Uevllacqua. l lua S. 
Bento, 14-A. 

/Iflicinos de carpinteiros. 
"l'recisa-se de <5 habili-
tados | ara trabalhar per-
to da capital. Tratar a 
rua do Arca', 2 S (Bom Re-
tira). 

EILAUTINS de ébano, II chaves a réis 
I' 23(000, Casa Bevilacqua Rua 
S. Bento, 11-A. 

I QUABDA- I . IV I IO »— b r a a i l e i -
Jro , d ispondo de t e m p o p r o p õ e SS 
a fascr escriptas avulsas . In-
formafOes, i r a a de B e n t o , 
« 7 ( o h a p e l a r i a ) . 

tis vcgetacs sustentam um homem 
lahurioso I 

E' quesllto que poderia t e r sido re-
solvida ultimamente pelo tribunal d e 
Hollesrhnowllz. na liohcmia. 

Ao seu j u l g a m e n t o c o m p a r e c e u o 
mez passado um olllclal salcliichelro, 
accusado do roubo d e dous presun-
t o s . O réo confessou o delicio, mas 
defendeu-se, dizendo: 

Foi a fome que me levou a roubar 
os presuntos. 0 palrilo <Í vegetarlsla 
e sc> nos dá a comer legumes C a r roz , 
E eu, que sou liom calholico, só t e-
nho vontade de comer carne E c a r n e 
de porco. 

0 tribunal achou clrcumstanclas 
allenuautes no réo que, como salchl-
cheiro, achava mais substancial a 
alimentação com a carne d e porco, 
condemuando-o a dous dias dc cadela. 

La Saison—Ofilclnu de 
primeira ordem para 

vestidos dc senlieras c 
meninos, rua dc 8 , llen-
to, 14 . 

A LOTERIA ESPERANÇA é a unlca 
em que vale a pena jõgar-se. Tem 

os melhores prêmios e tf a que mais 
sor tes t e m vendido eni S. Paulo. Pe-
didos II Caixa IL. 1052, Rio d e Janeiro. 

BICYCLIiTA. Vende-se 
uma de bom fabricante 

e liem conservada, por 
1 0 0 $ ; ver na rua du Silo 
Joaquim, 2G-D. 

( L 0 C 0 S drezPeíÍcIiiilio, 

Íiara car tas , com 100 fo-
lias, a nono E |$.-SU0 rs„ 

na Livrararia Mag-a'hTe', run do 
Commerc lo , 29. 

BANDOLINS fcltio napolitano, n 40», 
60$ E 601, Casa Bevi laoqua. Hua 

S. Bento, 14-A. 

CASA-- 1'reciaa-ae alugar 
uma pequena! eu um so-

brado, limpa, iiAo multo 
lon«|e do eentro e até réis 

ioò$ooo. 
Deeado neste cseripto-

rio, a J . L . 

FTUSTA A P E N A S D E Z TOS-
V T O E S nm a n n u n c i o , de cinco li-
nhas , n e s t a secção. ' 

p e u p o n s Cooperativoa--
. ^-'represcntaiidu cem mil 
rílt de gastos efficetuados 
serio trocados eontra um 
Bonua Cooperativo, pela 
«Cooperativa Predial». 

pOQUELlCHE , bronchl tes , asthma e 
vtosse em geral CI:ram-se com o uso 
do Xarope Gloria. Vende-se em todas 
as pharmaclas c drogarias. 

DE TODAS os loterias do Brasil, a 
Esperança É a unlca que a n n u n c l a 

os nomes das pessôas que recebem os 
maiores prêmios. Caixa, 1052, Itio dc 
Janeiro. 

"P. nxovaes para Casaineu-
-•* tos na l.a S.iiaon, rua 

de São Bento, 14 . 

EM S 0 PAULO, a loteria que mais 
prêmios Ura vendido é a Esperan-

ça, q u e t e m os melhores planos. Cai-
-xa, 1032,' Rio d e Janeiro. 

I0TKRIA ESPERANÇA — F.' a inilea 
JFM que vale a pena jogar-se. Cal: 

1032, lllo de Janeiro. 

Livros Collcmcs C o n S na 
£IUIVA L i v r a r i a 

DSag-alhfies, 20, r u a do Commerclo, 
2I), que possuo um grande o variado 
sortlmcnto. 

Luto—iiprompta-se com 
* toda lirevldaile nu l.a 

Saison, rua S. Uenlo, 14. 

OFFERECIC-SE uma criada para t o-
do o serviço d e rasa, menos cozi-

nhar. Rua Carmelitas, I . 

«FFERECE-SE uma ro'.lnhelra bra-
sileira, para rasa dr família. Hua 

da Graça, 139 ( l l o m llellro). 

AFFEHECE-SE uma hábil coslnheira 
"brasileira, com boas referencias. Nilo 
dorme no aluguel. llua Consolação, 
301. 

«FFERKCE-SE uma coslnheira h ra-
sllelra p a r a casa d e família. Hua 

S. Domingos , 48 (Bexiga). 

OS A M T Ü N C I O S n e s t a secçlo 
c u s t a m apenas 10OOO, p o r tres 

veses, nlo e x c e d e n d o de c i n c o li-
nhas . 

0 XAROPE GLORIA É o unlco pre-
parado que c u r a radicalmente a co-

queluche, as bronchltes, as thmas e 
tosses em geral. A' v e m í a cm todas 
as pharmacias c drogarias. 

OFFERECIC-SE uma ama portugueza 
com leite de um nicz. Hua llippo-

dromo, 100. 

OFFERECE-SE uma a m a po r tugueza 
com leite de quatro inezes pura 

criar em sua casa. 
Rua Lopes Chaves, 51. 

BI1ECISA-SE d e ajudantes de co-tu-
[rcira A rua IL d e junho , li. 

[TLLECISA-SE d e uma menina d e 10 a 
ti annos para pequenos serviços . 

Rua da Consolaçlo, 203. 

PRECISAM-SE em casa de família 
uma creada para lavar e um jardi-

nel ro . llua da Mouca, 192. 

PKOFKSSOIIA—Offercce-
so tuna,lei'GÍunn ndo fran-

eez, piano e traltallios. 
M e faz questão de Ir 

para o Interior. Caries 
nesta redaoySo A profes-
sora L. M. PRECISA-SE d e um mocinho barbei-

ro, que sulhn fazer bem a barba. 
Rua da Eslaçlo , 21. 

Segundo o costume edalielecido, os 
amigos O admiradores de (iainbetla 
reulisaram, no primeiro (fbmlngo de 
janeiro, a peregrinação animal À mo-desta casa de JordrOs, onde habi tou 
o grande tribuno. 

A ceremonla esteve, desla vez mui 
to brilhante. Os srs. Herleaux e Tra-
mllol, mlnlslros da| Fazenda E da 
Agricullura, lambem foram pie dar 
homeuagem ao grande palriota rau-
cez. 

Recebidos em Vllic d 'Avray com 
bandas do musica, os ministros diri-
giram-se. acompanhados dc grauile 
quantidade do povo, |alé a casa de 
Gnmlietta, onde vários deputados E o 
minlslro da Fazenda pronui.C aram 
eloqüentes discursos. 

Ri E S T A U B A N T £ C H O P M O 
DUBL IO , de MIGUEL F i c o li, n a 

S . B e n t o , n .31-A- Estabelocimau-
tj de 1" ordem. Sirvice à LA cer-
to—M e n u varie et c h o i s i . Fk íx 
moderês. D i s t r i b u o gratuitamen-
te aos seus f i e f f u e z e i os •Conpesis 
C o o p e r a t i v o s •. 

U E L O J O A R I A . F O X 
li HUA D DIREITA, T-A 

Realaurnnt Wnaliinglen 
—;lO, rua da Ilóa-Vista, 

UO. Almnços e juntarei» a 
2$ . lHstrihite aos seus 
freguezes, gratuitmiicnte, 
os ' «Coupons Cooperai! -
vos,. 

PRECISA-SE de costureiras para ter-
nos de meninos, llua 11 dc junho, 

U. 39. 

MUSICAS d e Iodas as edições naclo-
naes C exlrangeiras, C a s a Bevi-

l a c q n a . llua de S. I iento , tt-A. 

NA KUA do Itiachuelo, 
n. HO, aluga-se o pri-

mei rn lindar por l ü O $ 
mensaes ; foi lado pinta-
do de novo, tem duns sa-
las de frente, 2 quartos, 

t o , U - U . 

OFFERECE-SE uma ama de 27 an-
nos, com leite de tres inezes. llua 

Concórdia, 7. 

OFFERECE-SE uma ama d e 23 an-
nos dc edade, com abiiudant» leite 

de 3 para 4 inezes. Itua S. Caetano, 
190. 

OFFERECE-SE uma ama Italiana d e 
21 annos d e edade, com leite dc 

nicz C meio. Hua Lavapés, 2I6. 

FTT'FEHECE-SE uma criada branca 
I para qualquer serv iço leve de casa 
' 'o família, llua Capitão Matarazzo, 
*7. (llom Iteliro). 

OFF; RECE-SE uma liabll cozinheira 
nacional dc forno e loglo. Itua dos 

Pyrimeus, 32. (Palmeiras). 

Um Inílez fabricante de carrinhos 
para crianças leve a engenhosa ldéa 
do appllcur um motor a esses frágeis 
vehleulos, do maneira a tornal-os 
automóveis em miniatura. Nesses 
carrinhos nlo É mais preciso que a 
ama , A mamle, ou o papae, empurre 
o tenro passeante. O carrinho tem 
velocidade de t res a seis kllomelros 
por hora. 

Isso seria magnldco se o nínô ou a 
N̂ NTI pudesse gulal-os, e se a policia 
londrina nlo prohlbissc que elle ro-
dasse nos passeios, assimllando-o, 
como de raz lo , a um auloinovel para 
adultos. A policia exigiu que o car-
rinho tivesse o seu foguisla com o 
necessário exame E matricula com o 
respectivo n u m e r o , lanternas ele. 

A despesa É tanta, que , provavel-
mente, os c a r r i n h o s automovels nlo 
serio usados. 

Precisa-se tle bi>us sujei-
ras na «La Maisun», 

rua de S. Itento, 14. 

PIANOS de nluzucl a 2o$, 23{ e 303 
réis, Casa Bevilaccina. Hua S. 

Bento, 14-A. 

PRECISA-SE dn uma hábil losturel-
ra. E' Inútil aprescnlar-je se nlo 

for habll. llua .Santo Antonio, i"8. 

>eçam a todos os seus 
lornecedorcs que llies 

darito, jjratuilamente, os 

da Cooperativa^ 1'redíal. * 

PREC1BA-3B de noas cosmreiras e 
aprendizes. Ilua.Marquez duYtu, 

Pharmacia Central, do 
Frnuclseu Splendore, 

rua do Koanrio, u. 5-A, es-
tabelecimento do 1 ; or-
dem. I)i-.tril>ue gratuita-
mente aos seus fregue/.cs 
os « Coupous coope ati-
ves». 

PltECISA-Si : dc um 
guarda-livros para ea-

sa coinmereial, prcstimilo 
caução de de/, a doze can-
to* de réis. Para propos-
tas e nccet-sarios esclare-
cimentos, dii-iifir cartas 
sobre as inieiacs .11. V., 
.neste escriptorle. 

rpitASPASSA-SE um er 
•a inazem liem afreguez»-
do, de potmo capital, na 
uveniila Intendenela,Ü4:{, 
casa lida o aluguel barato 

Conta o Curnrir delia S?ra que o 
cardiai Merry dei Vai, secrelarlo dc 
do Estado, eslá dando ao Papa ilçícs 
de frnnccz, principalmeule falado. 

Pio X, que em saber nlo e<uala 
Leio XIII, s I fala italiano, o que MLc 
lorna\a multo dlflicil conversar EOM 
o-, fieis ilo mundo, porque, aluda sue 
para ser Papa seja preciso ser IlaCa-
no, n lo slo os Italianos o único po-
vo calholico. Para aprender iiiinci ú 
larde, diz o projoquio, e o. Papa, e s -
tudando agora o francez, segue o 
exemplo de outro lomauo, (.alio, 
que, aos sessenta annos, princípios a 
estudar o grejo, que era o frautez 
do seu loiiipo. 

I W. MIL, R É I S é apenas o quan-
to c a p t a u m aunuiicio, do cisco 

linhas, uoata secção, por tvsa 
verec . 

-iIJoh,—mi iilliuiaidlk. 
* da , chies, pin« preços 

. . . . . . i : » - S í i í h i i i i , r t i u 

S. lí.-nto, 1 4 . ' 

" a que vai vender, H O J E . o pre-
-J mio de 15 contos da Loteria da 
Capital Federal. 

" S A 

1 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 Por 1$500—IMaa »,«. U W, U s W «e sswsat» 

M I R A N D A & C. RaaS.Benlo.8B 

Holino Rio de la Plata 
1?» a que vai vender o grande prendo 
ll de SU:contos da loteria d a Capilal 

Federal, a extrahlr-so salibado. 

FLASA L0TERICA—Agencia de Iodas 
'-'as loterias—Amando Rodrigues dos 
Santos DR C.—Pagam-se Iodos os prê-
mios—Vendas por atacado e a varejo 
—2, rua do "Rosário, I—Caixa , 168— 
Tetephoue, ! .094-End . Icle^raphlco: 
«Amando»—S. Pau lo . 

Q inem quizer os .0 contos de an a n h l 
' - procurar esta Casa Loterlca. 

PITOCLHEM ua Casa Loteria, que en-
I c o n t r a r i o os 13 contos p a r a l ioje . 

Obras do dí. Eduardi Piada 
E n c o n t r a m- se & venda nesle escrl-

ptorio: 
PASTOS DA DICTANIMA MIMISIL MO 

IMA.-N, T volume—livro que •acom-
panhará, na Historia, a Dlctadura com 
uni silvar, dc certo amortecido, m a s 
perenuementedesagradavet de lat"go-, 
despedido contra a victorla do jacobt-
nlsmo político e do fanatismo positi-
vistas preço, 3{000. 

ILI.lsXO AMKRtCANA, 1 VOL.— que , 110 
dizer dc Eca,É o mais fort.I eesplendldo 
libello quê se t e m construído conlrn 
I\ r aca neo-anglo-saxonla, tal como n 
motlíaram ua America, um sólonovo, 
o uso muito duro da escravatura, o 
conlaclo violento com r aças barbaras, 
o excesso d e democracia nlllilnria o 
a ureuria de uniu I r ad iç lo ; preço, 
TTUOO. 

viagens—2 volumes—obras repas-
sadas de \rrdnde, luteressanlo s abe r 
e vigor luminoso: preço, ÍOJUOO. 

BANDRITTA NACIONAL—1 vol. — livro 
EM que o eminente escri[itor mostra 
unia nova face d o seu saber e em que 
p r o v a que a bandeira, Ideada pelo s r . 
Teixeira Mendes p a r a a nossa palrla, 
lilo passa dc lima bola s em Slgnlflca-
çlo, havendo na sua confecção : 1", 
desprezo E lguorancla ila I r a d i ç l o 
his tór ica ; 2", e r r o capitaltle astrono-
mia , c 3o, gravo menoscabo da csthe-
lica ; preço , 3|U00. 

COI.LHCTANEAS—T® volume, que aca-
tia de saliir das olllclnas do Lyceu 
do S a g r a d o Coraçlo e que t r a z o s 
lmporlantes trabalhos do illustiado 
escrlplui'—L'Arl c Immiijralwn, além 
de niullos e interessantíssimos artigos 
qu" escreveu p a r a a llcoistii Moderna, 
sabida <I luz em Paris, ha poucos 
annos ; preço , 630TX). 

\ KNIii:-Si: uma niachlna para lazer 
macarrlo c um carrinho com ca-

va II o. 
Rua 23 de Marco, 71-A. 

Â ELETRICIDADE 
Teleplioncs, caiapninhas, 

para-ralos 
Fazem-se InstalIaçOes deste raa» e 

iiccellani-se concertos. 

Laur Habasinski 
S . P A U L O 

Largo do Ouvidor,3 
Caixa postal, u. Ü37 

PliXSAO—l'rocura-se uma 
na Karra em Santos. e:n 

casa de familin, para uma 
senhora de tratamento e 
sua creuda. 

Escrever a ti . I l i a z , rua 
Conteiliciro \clilas, 1 (Kl. 

PIANOS dos melhores auclores, no-
vos desde réis 1:3(10», usados des-

de 70lit, Casa Bev i lacnua llua 
S. Benlo, li-A. 

Alfaiataria deHioolaPoá 
A\lsa aos seus amigos o freguezes Si.e, por motivo da demoli l o do pre-

io da rua dc S. Ilenlo, I . 23, niu-
dou-se provlsorlamenlc pa a a rua 
da Quitanda, u. í l-A, a l i ra rceon-
slrucçlo do roferldo prédio. 

Ua(0H capitalistas 
.Nos Eslados-rnb!os,|i|ous gatos aca-

bam de herdar 230 dollors qne lhes 
deixou em testamento a sua querida 
dona, a sra. .Margarida Perry, morta 
em >ua chacara de Tnrrylowii. 

Nlo slo gatos muito moços, e un: 
delles alé é velho rheumatico. A so-
brinha da tettadora è encarregada de 
tratar dos blcliauos até fccharcm-lhes 

I o > olhos. 

CSALET13 CMQ 

i l m o w m z H X L - + 

K Q i E 

0 MAIOR 310INH0 DA AMERICA DO SÜL 
P r o d u o ç f t o O l a r i a : 0 . 0 0 0 a a o o a a d e 

f a r i n h a e 3 . 5 0 0 a a o o a s CLm í a r e l l o 
EXPORTAÇÃO PARA 0 BRASIL, EüROPi E AHERICA DO SUL 

encarrega-se directainenía E' altuada no dlqne m. 3 , em fluenos-AIres, e 
do moinho para borde des vapores transatlânticos. 

As nossas marcas de farinha ato i 

"Favorita"—'"Rio Branco"—"Sublime 
A grande nccelluç*e que tém tido cm todos es mercede* c o consumo sem. 

pre crescente dos nesses producti.s provam sebe]ame»te a excSlIente qualida-
de des mesmos. 

fiOTEL BRASIL 
8. Jo«6 da Ri» Pardo 

0 hotel supra olferece aos s r s . via-
jantes e ( xmas. famílias commodos 
nre jados e limpos, cozinha brasileira 
de primeira ordem ; esti situado em 
ponto central. E' sen proprietário, 
Austrlqullinlano de Macedo. 

U V A S 
DA. 

Chaearado D.Viriiliana 
Vendem-se exclusivamen-

te na r.Atisserle Sports-
man. 

Exposição permaaeate 

Compra-se a lgum saldo, ou u s a d a s . 

Com o sr. Leal. Hua d e S. Benlo, n . 

18-A. 

7 8 

M 

Um eãvalhcirs... 

lia cèrca de dous aimos que um 
moco italiano, d e 21 a 2.3 annos , t r a-
jando sempre muito correctamcnlc e 
uo r lg ir dn moda, freqüentava os 
grandes salões de Paris, onde e r a 
scnipic amiunclado pelo criado grave: 
—0 s r . Alfonso Casali, príncipe dei 
Drago I 

Por ser ninilo Inslnuanle, Iodos o 
acolhiam coin a maior alfabilldade. 

Pouco a pouco, foi adquirindo o 
credito o obteve, por cmrrcstlino, 
Varias soniinus. 

Alguns , p o r e m , desconfiaram E ne-
garain-lhe d'nheiro, e n t r e ou t ro s , o 
priuclpe d e Talieyraud de Perigord , 
duque de Monlmorency. 

0 artista |iintor Snlridon deixou-se 
fascinar pelo nosso homem e conliou-
Ihe algumas d a s suas mais preciosas 
colleccAcs. O falso príncipe passou 
lojo a" cobres em Bruxellas dous ob-
jeclos dc a r te de grande valor. 

A nolirla dessa o p e r a ç l o c o m m e r-
clal Cbego.1 a o s ouvidos do .piu lo r Sptrtdon, que M u , cnllb, claro e deu 
q u e i x a . 

A policia abriu logo Inquérito e ve-
rificou que o tal príncipe n a d a t i nha 
dc p r ínc ipe . 

Existe no palaclo Ba rbc r ln l , EM 
lloma, u m dei Drago, mas I! um car-
Î IAI que nada tem de commuui 'com 

RI Î NIULU >[MO N 

falso nriuclpe jâ llludlra ricos Ingle-
ses, italianos, banqueiros e negocian-
tes de q u a d r o s . 

Foi processado pelos crimes d e furto e usurpaç.lo de titulo, por quei-
xa dc DULI Fellppe dei Drago , lliho 
do verdadeiro príncipe dei Drago . 

T h y m o d o n t e 
~ . . . .TI.I. 

— o melhor melo de 
entreter a byglene 
da boeca d usar eslo 

dc Silva Araújo. 0 uso continuado 
hálito e evlla as dores dc dente-'. 
Lo j a da» M o f a . 

poderoso antiseptlre, 
. . desle rllxlr destrúe a carie, purlllct o 
A' venda, na Avenida Bangel Pestana, 133, 

Resultados de hontem: 
/lio S. Paulo 

Centena 91511 Centena 3:lS 
Dezena 451 Dezena :iti 
Grupo 121) Grupo lo 

C a p I t A o \ e g r o 

P l â H O D E C A U D A 
José Lucchesl, eslabclecido com ca-

sa d e planos ÍI uia Jos; Bonifácio, 
43-A iS. Paulo), unlco represenlanlc 
dos celebres planos .Sleinweg Nachf-
lAItemanha), teve a honra de forne-
cer ao exmo. dr. Jorge Tlblriçíi, m . 
d . presidente do Es tado , um admirá-
vel piano de cauda recenlemente Im-portado daquella fabrica p .r seu re-
presentante, e que se a cha aelual-
inenle uo palacio do governo. 

A'S PESSOAS CARIDOSAS 
Uma senhora lendo o marldn para-

ly tico c estando com utna Iliba lulier-
culo-a, em tratamento, encontra-se 
aclualmcnte na mais penosa slluaçlo, 
sem recurso algum. Pede, por Isso, 
ás almas generosas que veiiham em 
seu auxilio, dando-lhe uma pequena 
esmola, que a redacçlo desta folha 
se encarrega, por obséquio, de rece-
ber. 

nm « u 
•terçados de eamhle 

OMAHA SYNDICAL 
A Csnmra Eyndlcal dos corretores 

ST i i l libuiem ÜB tegulules tubellos: 
90 dias 1 vista 

tMdies 13 7|8 
Par i s (WS 
Hamburgo 819 
Malta 
Portugal.. 

13 .1|í 
uai 
8ãG 
r,flrj 
318 

3.317 
18JC0D 

Nova-York 
F'I 11 lanos 

> ticnios: 
L ..lia banqueiros. 13 13/LIL a 13 13,10. 
CBIILIU caixa matriz ta 13/10 a 13 13/16. 

LU. Cfciiui dau do anuo passado: 
W dias A vista 

L^NDRES 12 5|16 123|16 
YARIS 778 7RT3 
Hamburgo 93RT 9W> 
Itália 786 
Pertacal 3111 
Mova-York 4.0.38 
Soberanos 20Í;00 

Extremos: Contra banqueiros, 121|IA 12 3|8. 
CciiUa caixa matriz TT12 3|8. 

ComnionicatCes da Praça do Coin-
A.CIIIO : 
Santos, 6 (ls 11.67) — tlaucacii, |3 

81/31; particular, 14. 
Letras, a 11. 
kticauo, firme. 

CAMBIO 
rio, r, 

Bora» Bancos 
tacam 

Bancos 
comp. Letras Mercado 

10. to 
18.60 
t.00 
>.50 
3.13 
4.20 

13 
3li32 
29,32 
7|8 
7|8 
7|8 

13 
14 !|32 
3l|Ji 
31|32 
31(32 
I'i|l6 
15)16 

13 
il d. 
tãllO 
29)32 
29132 

s/lelr. 
s/lelr. 

Firme 
Estável 
Eslavel 
Ap.esta. 
Frouxo 
Frouxo 

nuXSACÇDBS m m i m i HONTI* 

60 accSes da Comp . Mogyana, s 238» 
•0 Idem, Idem, a ».')»» 
I I i dem , 14CM, a 238« 

100 acções da C. Paulista a 2418 
2 Idem, Idem, a 24IS 
7 acçíicsdoU. de S. Paulo, a i.lOt 

A liou a on i aAL 
100 acçíiesdaC. Mogyana, a Í3<» 
15 idem, idem, a 238; 
10 Idem, Idem. a »:ih$ 
16 acçfles da C. Paulista aüiOiGiX) 
1 Idem, Idem, a 2ii)S 
1 Idem, Idem, a 2101 

100 letras do It. C. lteal, 6»/., a 42$ 

I L T I M A S OFFEE .TA .3 

il.ndos ruBLicos Veud. Comp. 
Avcllces to Estado.... — l:0oo» 

» t ira es de 6 °l. — uoõj 
» grraes de 6"l. 

fmprestlmo de 1895 
(ao portador) — — 

Apólices do Estado do 
Paraná (du valor de 
K008) 620J «601 

idem, Idem, Juro 1 % , , U3u« 

Lelrat da Camara d» 3. Paulo: 
1* rmprestlmo — 928 
í " empréstimo wit 
4" empreslimo — — 
t° empréstimo — 
6° fmprestlmo — — 
5° empréstimo 8 1 ^ 0 838 
Letras da C. de Santos 

(1* emlsslo)e\-jiiros. 8'iJ 839 
Idem Idem (da 2* emls-

Ho) cx-jums SON 878 
Idem Idem de S. Car-

los da 3" série — — 
Idem da Camara de S. 
, Slmlo na 708300 
Idem Idem du 1* emls-

elo — 
liem idem de Casa 

Branca — — 
Letras da C. de Cam-

pinas ex juros; 808 77|300 
Idem de Campinas do 
. 1W* 200J T%1 
Letras da C. de Capt-

vary .77.. ti 
Letras da Camara de S. 
, Cruz d u Ps lmdra t . — — 
Mem da Camarada San-

Ia Rita (1* série) - — 
idem idem da J* _ _ 
idem idem da Camara 

do ilio Uai o , — 2IJU8 
Idem da Carnal a de Jun-
, dialiy — 768300 
Idem, Idem, de Limeira. — «C» 

ACÇdKá o u BANÜOÍ 
Com e Industria Á vis. :!3.-'8 3608 
Credito Heai cart byp. 238 68 

S. Paulo Í3.V8 l l f » 
Idem, idem, cio dias).. — — 
Unllo de S. Paulo . . . . 248 l ^ t 
Comm. Italiano tnomi-

nat.) »23» 2tC$ 
Idem Idem ao portador. 2108 

industrial Ampa ieu» , — 108 

ACÇÕES DE COUPANOiAJ 
Fabril paulistana — — 
luullsla de lileclrici-

dade de Limeira.. , . — — 

Antarcllca — 171* 
E. de F. de Araraquara. — — 
Industrial de S. Paulo — 1038 
Mac Hardy — — 
Vidraria Sautu Marta.. 3(J08 2008 
Luptou — — 
Mechantca li:,8 — 
kogyana (dasanlMas). 239» 2378 
ldem,ldem,lul. aiOdlas — — 
Idem, Idem, a 30 dias 

A vontade do vend. — — 
Paulista 2128 2108300 
Idem, Idem, a 30 dias. — — 
Telephculca 10.'8 — 
Aguu Superaria do Bra-

«II (Int.) — — 
Empresa Águas e Ex-

gotto» de 111b- Preto — — 
Uiiiao Sportlva 108 58 

LETRAS HYPOimCAUiAS 

B. Credito Real da 6% 428300 U1300 
Idem de 6"/. a J0 dias - _ 
jdem S ' k 538 «18 
Idem de 8«l. a 30 dias — _ 
llaucoUullodeS. Paulo 

(ex-juros; 418 428300 

DEBENTUitEi 
Companhia Uullo So-

rocabana (1- série;.. — _ 
Bragautlna — — 
C . FMbi.l Paulistana. IJJ4 — 
Empresa Águas e Ex-

goltos de Rlb. Preto 918300 808 
Industrial de S. Paulo 

ex-juros., 2008 190$ 
associação couiuactAi. 

Lsli como luspector do mez <j« 
janeiro o »r. Augusto 3. de Carvalho 
Hodrigues. 

ratço docam su saxt j i 
a Associação Commerclai recelWi ' 

MkLiute telegramma: 
sautoi, 6 

O mercado abriu hoje com regular 
procura na base de 38100 por 10 kilos. 

K x p e r t a d e r e s 

Relaçlo dos exportadores que pa-
ram direitos: 

Th. iv 1 |!e Sc C 
Ed. Johlistou & C 
.Naumanu Gepp 
Haldwiu «i C 
A. Tronimel & C 
H. Wollje A C 
tlard lland 
Prado Chaves 
W. Botei 
J. W. Doaune A 
II. Ellis 4 C 
Alves Lima A C . . 
Ilarbosa <V C 
Concelçlo A C . . . 
Nossact A C 
Krlsclic A C 
Liou A C 
Diversos 

C . . . 

3(1:332» "(O 
2<J:l78fixiO 
2H:1 HlflKIU 

9:1» ..-<iHMl 
9:1898' W 
0:8348000 
6:l3tt000 
.3:il28|ll(lfl 
li: Í348UOO 
4:181|Oíl(l 

l'J:ll(WpXKl 
3:2198186 
3:210*100 
3:0231010 
2:Slí|0in 
1:00881100 

Iúl|2i.i0 
$300 

Naumann Gepp A C 
Tlieodor Wllle A "C 

Ilelaçlo dos exporlailorc< que pa-
garam direitos durante a senuina 
linda: 

54:9070)31 
53:9348862 
43:8288000 
23:8.118880 
12:211IH0H 
10:9898072 
15:2928260 
13:6688000 
8:8158895 
5:1 logrtOO 
6:0288000 
4:3418600 
4:3418600 
3:323«314 

30786 
6:2098032 

Prado, Chaves 
Ed. Johnston . . , 
Krische A C . . . . 
Illllis Bros . . . . 
Htrd Hand . . . . 
w . Uiilel 
Barbosa A C . . . , 
Nossack A C . . . 
J. \V. Doane . . . 
II. Wollje . . . . 
II. Ellis AC . . . . 
W. F. Mac, Lauglilin. 
Schmldt Trost . . . 
Diversos 

Minas: 
Naumann Gepp A C . 

Heiidiiiientiis 
SANTOS, 6 

Reccliedoria: 
Exportaçlo 
Impostos....-
Kslampilhai , „ „ „ „ „ 

3:0618010 

llscaes 

. 110 1358601 

140:1338601 
Em egual data de 1901: 

Rendei 28:388gJ65 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 

. &3.701IÍ06 
_ 27::I878IOO 
Consumo 3:6728307 
Verbas... 
Licenças 
KttampUUas 6:4150300 

121:7868868 

Em egual dala de 1901: 

Rtlideu 121:4)2^233 

Vales de oura 
Toxas que vigoraram Haja p v i va-

les ue ouro da Aliandega: 
London Bank 1:1 3IL 
Rivcr Plale llanii 13 3,4 
Commerclo e IiiduitrU. I I 3i l 
Bauco Allemao 13 3|I6 
luxa de «obran ja . . . . . . 13 7|8 

Avisos iiiariti.iia.4 
iCommereial Telegram Burean*) 

hio, 6 
Entrou o vapor Cordillère, pruce-

deiite de Bordéos c escalas. 

SANTOS, 6 
.Movimento do porto. 

Entradas hoje: 
Vapor|inglez lluman Priiict, de New-

York c escalas, com 29 dias, carga 
vários gêneros, de 1221 toais., consi-
gnado a Zerrenricr Blllow. 

Entradas em 5: 
Lugar dinamarqiioz Merdor, de llam-

hurgo, com 80 dias, car„'a vários gê-
neros, de 766 lonls., consignado a A. 
Trommel A C. 

—No sabbado, 1 iiilima bora. en-
t rou a barra uoruegueza Pestaloni, 
dc Hamburgo e escalas, coin 78 dias, 

The British Bank of Sontii Âmerisa, Limited 
Cap i t a l snfcacripto. 
Cap i t a l real lsado . 
F u n d o de reeerva. . 

BALANCETE f>A CAIXA FILIAL EM S. 

A I.OOO.OOO 
a 500.000 
£ 325.000 

PAULO EM 31 DE JANEIRO DE líWS 

A C T I V O 

L«trss descontadas 
Letras a recuber 
Empréstimos,Contas cau-

elonada« r oalras... . 
Caixa Matriz e Filiam. . 
Penhores de Empréstimos 

etc 
Diversas Contas 
Caixa : em Moeda corren-

te 

Rs 

1.230:1078760 
861:1648100 

3.119:7778680 
373:329*890 

6.976:7109010 
70:1326210 

1.193-^678010 

13.830:llo»<i20 

P A S S I V O 

Letras a pagar 
Contas correntra simples 
Idem tom aviso 
Deposito» a prazo lixo, 

com .viso ou por letra 
C»ila Matriz e Filiaes . 
Títulos em i-aeção 
Letras e valores deposi-

tados 
Diversas Ceatss 

R» 

6:1018100 
I .065:8718140 

163:17381-30 

129:03981^0 
4.783:1208X0 
5'»t:3948Jõ0 

1.075:3168^19) 
704:0338370 

13 a30-1188620 

E . o a O. 

6 de fevereiro de 1905. 

Por The Uritiih Bnnk 5/ Sonlh America, Limited 
(Sigue.l) frank Ladd, gerente. 

• U. S. kirkmun, eiHitutar. 

Sementes novas 
AFIANÇADAS 

Acabam de chegar da I aropa 
VINDAS rOH ATACADO EA VAREIO 

Banca i. 98, do He r c ad s Rivi 
(Rua 25 de Marco) 

i m i * o. 

rnrR;a vár ios gêneros, d e 903 tonls., a 
Zerrenner lllllow. 

Atracados: 
Armazém 1, vapor Inglcz lloman 

Prince, com vários gêneros; g u a r d a s , 
0. Chagas e C. Sampaio . 

Armazém 3, vapor In.dez Merchant 
priuce, com v . gêneros ; guardas, D. 
Júnior « A. Cunha . 

Armazém 5, vapor allem.lo San .VI-
ce//'S, com café; guarda, Parmenlo 
Cayo . 

Armazém 5, vajior nacbinal t:am>?, 
com V. gêneros ; guarda, Procoplo Mo-
reira. 

Armazém 6, vapor inglez Qarrlck, 
com v. gêneros ; guardas, F. Goes c 
Sento Se. 

A'III;izem 8, vapor belga Caldèron, 
com v . gêneros ; guarda , G u s t a v o 
Trindade . 

Armazém 10, vapor al lemlo Sun 
Paulo, com v. geueros; guardas , E. 
Pedro e J. Amorim. 

Armazém 12, v a p o r al lemlo Ca/iri, 
com rafe; guarda, Allierto Lemos. 

Armazém 7, vapor allem.lo llalle, 
com café; guarda, Pedro Frellas. 

Ao largo: 
barca noruegueza Peslalozzi, com 

v. generos . 
Lugar dinamarquez Merdor, com 

V. generos. 

Posição em S. Paulo 
Para fazer veudas de madeiras ser-

radas em S. Paulo, precisa-se de uma 
pratica, dispondo de seis con-

:os de réis, que poderio ser garantl-
i serraria e 170 alqueires dos por uma 

de maltas. Cartas 
redacçlo. 

a C. D. B., nesla 

A o i P e t r o l e o 

Impede a ealviee, 
cura a easpa e faz 
crescer os eabellos. 

Deposito gera l 

CASAHUSSUN 
R u a d e S . B e n t o , n . 3 4 

KANANGA DO JAPÃO] 
RIGAUD e C" Perfumistas 

PARIS 8, me Vivienne, • - PARIS 

\Oleo 

m 

í a n a a g a , 

A Agua de Kananga, 

feranu-, a que mais vigor da a nelle. que maii 
rxiKiiieâ a cotis, pcrtuui-ado-a dclicadmiueote. 

Extracto tio Kananga, rsxcís. • 
tico perfume para o lenço. I 

thrsoiiro dos eabellos, que abrilhanU, (âz I 
crescer, iuipide de cair. 

I sabonête de Kananga, s a i K f f i ü s í J s r s s s s s a 

| PÓS de Kananga,  c l c s u , t ó  0 6 1 1 

Deposito em nas principaes Perfumarias. 

RESTAURANT 
LUIZ SPIESS 

IDA JOSÉ' BOIIFACia 11 • 85-A-B 
Almoço, das 8 e meia á 1 hora. Jantar, dai 4 á» 8 horas, dt ? 

pratos, bem preparado e variado, por lfõOO 

V A X . E S F A B A 3 0 R E F E I Ç Õ E S , 4 0 9 0 0 0 

V i n h o d e toda m q u a l i d a d e e licores finos 

P e n s ã o A l l e m ã 
lutemos, U0( e 1CU8000. Externos, 70(000. Dlarla, 58000 

L U I Z S P I E S S 

CAPSULAS 
de Quinina de Pelletier 

Estas CapsulsF, inalteráveis, do tamnnho do uma ervi lha, 

n â o endurecem como as pí lulas, e se engolem mais facilmente 

g ue as obreias. São soberanas contra conslipaçtes, grippe, 

influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-

festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-

ffias, febres intermillentes e palujtvei, lasstdào, falta de 

energia, rlieumatUno, gota, a/fccçõe.s dos rins são tr ibutár ios 

d'este heroico medicamento. 

U M A CAP3UL\ ó ma is activa que u m grande copo de qu ina . 

Exfja-sa o nome PELLETIER sobre cada Cápsula 

Deposito «m. todas ata PlieLrmaolam 

Compagnie des Mossaĵ trles Mirilinas 
Paquebols pasite-frangal * 

0 PAQUETE FBAVCEZ 

Sahlríi de Santos, n o dia 7 de fevereiro, psra 

I s l a b ô a e B o r d s a u x 
t»siii om BAHIA • PEKBTAMBUCO 

Os paquetes desta Comnanht* W n eamaritei dl l u x j •> v* ítll» I w i iljít.1-
«•rossaffles e nos camarotes. Os serviços mellcj i , oi nfuileauiatoi» i r i J U 
i t mesa slo gratuitos. 

Esta t>>mpaiihla emitte bilhete* de chamada. 
Esta Compsubla, de seeArdo con a floyol tfifl int npikrt Cimufi 

• raci/k Sleani Naeijalio* Compaq, emittlrA l»Uiiat?i d) punira 1» (• jt»» 
te, Pealegorla, com direito a Interromper a vta;e a e.n qjil i dí pirtj, i jj-
dfi do os srs. passageiros voltar em qualquer dos pa-pietei d», tcji jj n»í i il n 

Par» passagens e mais ln'ormnç«9), com os ageutes: 

A N T U N E S D O S S A N T O S * a 

„ . « « Ssrtes, P N i i i h «•••bll8«i I 
I m i , Vmmim, rmm 4m O, Bealt, 39 * A 


